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SÊNÍOMS  DA  ASSEUBLGA  LEMSUTI^PSglNCUL- 

Venho  pela  segunda  vez 
acto  soleinne  da  vossa  inl 
do  estado  dos  públicos  nogl 
cias,  da  quo,  nomeio  enl 
Província  para  o  seo  melnoi 

Se  me  é  g?ato  cumprir  lio|  _  

tos  do  Povo  Goyano ,  o  dever  T&*mi^ten\  o 
art 0  8 s  da  Constituição  Reformada  ,'■  sinto  o  mais- 
vivo  prazer1  annimciaudo-vos  que  a  precioza;  Sauc.8 
de  Siras  Majestades  Imperiaes ,  c  das  Sereníssimas 
Princezas  continua  vigoroza ,  graças  a  Divina  1  ro 
videncia ,  Que  incessantemente  Vela  sobre  o  lhroncr 
Americano ',  garante  ua  paz ,  e  futura  grandeza  do 

Império  Brasileiro.  .  . 

Communicando-vos  que  as  Províncias  do  lmperio 
stíz&õ  actaalmeiíle  da  maior  tranquilidade  a  somara 
do  Paternal  Governo  do  Senhor  D.  Pedro  Segundo, 
naõ  omitirei  um  acontecimento;  pelo  qual  o  entu- 
siasma, e  o  contentamento  trasbordao  em  todos  os 
corações  Brasileiros ,  que  almejaõ  as  gionas  da 

Oillusírado,  e  patriótico  Gabinete ,  que  ,_a  quasi 
quatro  annos,  dirige  o  leme  da  Nao  do  tstado, 
abandonando'  af  ^  politica  observada,  a  muitos 
annos,  para  com  um  visinlio  inquieto,  e  ambicioso, 

que:  ao Sui'do Império,  violando  audaciozo  o  di- 
reito internacional ,  atacava  a  segurança  individuai 
dos  nossos  compatriotas ,  estabelecidos  no  território 
da  Cisplatinav  espoliava-lhes  suas  propriedades ,  e, 
feroz  .  ameaçava  a  integridade  do  império ,  enten- 
deò  que  era*chegado  o  momento  de  destruir  o  po- 
der do  Dictadot  de  Buenos  Ayres  ,  author  de  inau- 
ditas tiranias  naquella  Republica,  curvada i  soo 
seo  férreo  jugo;  e  dirigiõ  para  esse  fim  as  couzas 
com  tanto  tino,  e  acerto,  que- em  poucos  mezes,  . 


;  (•* ) 

;  fljP^Jâe-resTituida  a  paz  ú  Republica  do  Uruguav 
a  muitos  ànnos  assolada  por  um  Exercito  do  Dicta- 
dor ,  ao  mando  do  General. Oribe,  conseguirão  os 
'  Exèmtos  alliados ,  mediante .  uma  batalha  dada  ás 
.  portas  de  Buenos.  Ayres  sobre  os  campos  de  Moron, 
laser  desaparecer  o  poder  de  Rozas ,  que ,.  prolu- 
;go,  lá  foi<.escorider  sua  vergonha,  e quiçá  os  seus 
.remorsís,  nas  ierras  insulares  da  soberba  Albion. 
'  Nessa  batalha  o  nosso  Exercito  conquistou ,  por 
actos  de  heroísmo ,  e  valor  loures  immarcesciveis 
'  Tratados  se  ..tem .  celebrado  entre  o  Império  ,  e  as 
Republicas- visinhas ,  que  abrem  uma  nova  era  d« 
prosperidade  ao  nosso  Paiz. 
_  Horia  ao  Governo  Imruial ,.  que  com  tanta  sa- 
Btedona.e  dedicação  promove  os  interesses  da  Pa- 
inai 

TRANQDIfcMDADE  PUBLICA,  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL. 

,  A  tranquillidade  publica  é  inalterável  nesta  Pro- 
víncia ;  d  isto  los  daõ  abonos  a  Índole  dotíl  da 
sua  população ,  e  o  proJundo  umor ,  e  sincera  ve- 
neração que  esta  consagra  ao  Ihrono  Imperial , 
e  as  Instituições  juradas.  . 
.Ao  passo 'que,  em  diversos- pontos  do  interior 
de  algumas  Províncias  do  Norfe,  amotinava-se 
comprometendo  gravemente  a  tranquilidade  publi- 
ca a  pupulaçao  menos  culta  ,  dominada  pof  uma 
absurda,  e  funesta  prevenção,  talvez  ^erid-i  e 
ahmen.adaf  pelos  inLigos  daòrdcm  puX  "con- 
ra  o  Decreto  ,  que  mandou,  executor  Í  Rei]  men- 
to do, registro  dos  nascimentos,  e  óbitos  S  oi 
Jrao  o  nome  de-  Lei  do  capturo-  '  is,0T 
destinado  a  escravisar  a  gente  de  côr ,  aqui  <e  exel 
Wtava  esse  Regulamento  com  toda    1  idlz  * 

regularidade ,  até  que  aprouve  ao  GoverKCaiá! 

rsospender  sua  execução.  impciui 


f  s )  . 

'Anresentfr-YM  a  estalistica  criminal  noH&ratt» 

K  0  1  0  que  c!(  n.r  nslia  o  ni  mei  o  e  i\  natureza  dos 
crimes  commettidos  naPiovineia  i;o  decurso  de  todo 
o  aiHiO:  passado.  Delle  vereis  qu^nao  e  ainda  sa- 
tisfatório o  estado  de  segurança  individual.  Devo, 
\  porem,  notar-vos  que  nos  lugares,  onde  mais  tem 
penetrado  a  civilisaeaò,  e  existem  authondades  ro- 

-  deadas  de  força  publica  ,  os  crimes  secommettem 
vem  menor  escala. 

.  JTesta  Capital,  por  ■■exemplo ,  c  raro  perpetrar- 

-  se  um  assassinato ;  quasi  sempre  saô  elles  com- 
.  mettidos  em  paragens  entms,  ou  de  pequena  po- 
pulação., d'onde  é  íacil  ao  assassino  pòr-se  em  iuga 
sem  grande  açodamento.  Tenho  todavia  fundadas 
esperanças  de  que  dora  avante  aaò  será  taò me- 
lancólico o  quadro  da  criminalidade ,  visto  como 

.  as  authoridades  vaõ  desenvolvendo  maior  activi- 
dade, e  energia  na  perseguição  dos  criminosos ;  e 
os  Jurados,  presididos  por  bons  Magistrados,  se 
vaõ  compenetrando  da  importante  missaò ,  que  tem 
á  preencher,  e  da  alta  responsabilidade ,  que  con- 
trahem ,  sentados,  na  cadeira  de  Juizes,  já  para  com 
Deos,  cu jo  Santo  .Nome  invocaõ  no  juramento, 
que  prestaõ ,  e  já  para  com  a  sociedade ,  que  lhes 
commette-o  julgamento  da  violação  das  suas  Las. 

Ouazi  todas  as  decisões  d  esse  Tribunal ,  nos  dii- 
ferentes  Termos  da  Província,  no  corre*  doanno 
'  findo ,  cumpre-me  declaral-o  em  honra  do  mesmo , 
foraò  dietadas  pela  Justiça  ,  sendo  coiidemnados 
os  réos ,  que  o  haviaõ  merecido. 
,  Dos  crimes,  que  figurão  no  citado  mappa^os 
que  revelaõ  maior  gráo  de  perversidade,  sao  1.°  os 
assassinatos  perpetrados  em  uma  pol)re  mullier, 
gravida,  etres  filhas  menores,  no  Arraial  de  í>an- 
4  a  Maria  de  Taguatinga ,  Município  de  Arraias,  por 
-uma  crioula ,  escrava  de  Antonio' José  de  Almeida, 
a  qual  foi  condeumada*  a  pena1  de  morte ,  peuclen- 


^.^SW "^fdcesso  de  appellaçaõ  ex-oTi;*io:  2.*  o 
Wsçssinio  de  um  infeliz  moço  Lourenço  Antonio  do 
ITalIe  Costa,  que  da  Província  de  Minas  viera  á 
éita  á  negocio,  e  a  quem;  quando  dormia,  um 
camarada  r  ou  companheiro  de  viagem;  de  nome 
Lúcia  d'Àvila  Cabral  com  um  1iro,  que  lhe  esmi- 
galhou'o  craneo,  roubou  a  vida,  para  roubar-lhe 
.a*fazenda.  Esle  perverso  foi  duas  vezes  condemna- 
do  a  morte  no  Juiy  d'esta  Cidade ,  e  o  seo  pro-- 
cesso  também  pende  de  appellaçaõ.  3.°  finalmente 
os  assassinatos  de  dous  scelerados ,  que  se  achavaò- 
presos  na  Cadeia  da  Villa  de  Bomíhn,  acommet- 
tida,  e  arrombada  para  esse  fim,  alta  noite,  por 
um  grupo  de  homens  armados. 

Por  muitos  tempo  estiveraò  os  authores  d'esse 
bárbaro  atteitiado  envolvidos  nas  sombras  do  mis- 
iéáo  ,  hoje  ,  porem  ;  por  deligencias  do  digno  Ci- 
dadão ;  que  eierde  naquella  Villa  asfuncções  de 
Juiz  Municipal  r  .. secundado  pelo  honrado  Juiz  de 
Direito  da  Comarca  y  vai-se  suspendendo  o  mis- 
terioso véo ,  <jue  os  occultava  ,  e  ja  se-achaò  reco- 
lhidos á  Cadeia  quatro  dos  matadores ,  r  e  fasem-sa ' 
deligencias  para  captu  rar  outros . 

m  Cumpre-me  declarar-vos  que  alguns  dos  assassí- 
nios ,  de  que  resa  o  mesmo  mappa ,  foraõ  feitos  em : 
aeto  deresistencia^  ás  ordens  da  Justiça ,  o  que  naõ 
obstante,  matidri  instaurar  os  competentes  pro- 
cessos  ,  á  fim  de  se  averiguar  se  de  feito  deu-se  ver- 
dadeira resistência  f  que ,  na  forma  da  Lei ,  justifi- 
.  que  o  crime. 

«Da  parte  do  feroz  gentio  canoeiro  náõ  cessão  a$ 
aggresSões  á  população  Christã ;  ínas  felizmente  naõ 
avultóÔ  as  mortes  pôr  eíles  feitas  no  decurso  do 
áwio  pasmado. 

Um  destacamento  de  l  .k  Linha ,  que  fiz  marchar 

gra  a -Villa  do  Pilar,  com  ordem  de  patrulhar  o 
•ritorio  do  Município  ,  por  onde  costumaõ  faser 


m 

Wcarferfos  esses  selvagens  ,  os  tem  _ 
ado,  achando-se  por  isso  actualmente  mais  desas- 
sombrados Os  habitantes  do  mesmo  Município. 

Também  liz  reforçar  o  pequeno  destacamento  da 
Povoação  doJamimbu,  e  ordenei  que  ellepatra- 
lba<se°  frequentes  vezes  o  terreno,  por  onde  dis- 
corre o  renlio,  pum  evitar  que  este  repita  a  ag--: 
jrressaò,  «sue  lá  íez  no  mez  de  Agosto  ultimo,  as- 
sassinando a  dons  dos  Índios  Chavantes,  ali  al- 
deã los  a  um  Soldado  do  destacamento ,  o  quat 
be  achava  cm  unia  roça ,  e  desapercebido ,  a  um 
sobrinho  deste,  e.a  um.  camaiada.  do  Missionário 

Frei  Siçismuiido. 

Touho-mc  esforçado  quanto  posso,  providenci- 
rndo  como  me  p<-nnitUim  os  fracos  meios ,  de  que 
disponho,  para  garantir  a  nossa  população  dos 
ataques  liuíaes  d'osses  infiéis,  que  anaualmente 
(lerramaõ  mais,  eu  meãos  sangge  Cbristao.  iorul- 
tinvi  proraeíti  ura  premio  a  quem  aprehenoer ,  e  me 
apresentar  um  Iiuiio  Canociro,  já  adulto,  que  de- 
pois <íe  bem  .-tratado  catre  nós,  e  sufikientemenUr- 
LHndado,  possa  volver  aos  seus,  deckrar-lhes 
nossas  disposições  pacificas  para  com  elles ,  e  la- 
ser-lhes  conhecer  a  vanl^em  de  se- reunirem  em 
aldeamentos,  de  se  appliearem  á ..trabalhos  agrí- 
colas, e  de  cessarem  por  uma  vez  suas  continuas 
barbaridades  contra  os  Címs-tãos. 

,Tive  a  honra  .de,  ver  approvada  esta  medida  peio 
Governo  imperial. 

FOr.CA  PLT.L1TA ,  C  CARDA  NACIONAL. 

•  Compõem-se  a  força  da  Provinda  dMGg 
de  punúrcõ  fruí,  ora  reduzido  a.  í  Pjç 
iBsufficlenics  pura  ocorrer  ^  uecessgad^do.^ 
vico  publico;  de  duas  Co.npanh.as  de  Pedes fr^ 
a.i/tom  oseo  quartel  m  lovoaçuo  do  i  tuw. 


I 


|fci«cmâõ 1  dsstócffmentos  até  a  Tília  da  Carolina  r 

%  a  2.a  distribuída  pçlofc  Presídios  >  fundados  ás 
margens  do  Araguaia ;    fiiiaimente  da  Guarda  Na- 

x  cional ,  de  que  pouco  serviço  se  pode  esperar,  at- 
tenta  adesorganisacaò ,  em  que  ainda  se  acha. 
■  A  muito  foraò  expedidas  as  ordens  convenientes 
para  dar-se  execução  á  Lei  de  19  de  Setembro  de 
1850 ,  que  trata  da  reorganisaçaõ  da  Guarda  Na- 
cional ,  -e  esses  trabalhos  estaò  em  andamento  em 
todos  os  Muniqipios ,  tendo-me  sido  já  remettidos 
os  do  Bomfim,  de  Santa  Luzia ,  e  desta  Capital. 

A  confusão,  e  abandono;  em  que  se  achava  a 
Guarda  Nacional  da  Pro\incia  ?  embaraçará  sem 
duvida  aprompta  conclusão  dos  respectivos  tra- 
balhos , ,  especialmente  nas  Freguezias ,  e  Munici- 
pios  do  Norte. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA E  POLICIA. 

A  adtíimistraçaó  da  Justiça  naõ  está  entre  nós, 
como  era  para  desejar  ,na"áltura  das  conveniên- 
cias sociaes.  Quanto  ao  eivei  está  ella  entregue  a 
Juizes  leigos ,  aos  quaes,  salvas  poucas  excepções, 
falecem  -os  precisos  conhecimentos  para  bem"  des- 
empenharem suas  importantes  funeções ;  e ,  ainda 
quando  lhes  ássistaõ  bons  "desejos  âe acertar,  íal- 
taò-lhes  na  maior  parte  dos  Termos  pessoas  habi- 
litadas,: a  quem  consultem  nos  casos  y  que  exigem 
prompta  solução. 

Pôr  Decreto  de  21  ^de  Setembro  do  anno  passa- 
do foraõ -elevados  a  um  conto  de  réis  os  ordena- 
dos dos  Juizes  Municipaes  dos  Termos ,  desta  Ca- 
pital y. de  Santa  Cruz r  Cavalcante,, Palma,  Con- 
ceição ,  .Cátakõ,  e  Carolina  ,  e  é  de  esperar  que 
CfHii  este  incentivo  Juizes  Letrados,  sollicitem  esse* 
lagares,  que  seraô  entaõ  mais  bem  servidos. 
fMà  o  Termo  da  Palma ,  e  Conceição  foi  nome- 


ádb  por  Decreto  de  23  de  Ouíutro  àb  ias&ittòraifr- 
fio  o  Bacharel  Gonçalo  Muniz  Barreio,  que  amd$ 
fie  naõ  apresentou. 

•  Na  parte  criminal  estando  as  Comarcas  provi- 
das de  bons  Magistrados ,  a  excepção  de  duas ,  a 
<So  Maranhão ,  e  a  do  Paranahyba ,  por  ter  sido  o 
da  l.a  removido  para  a  do  Urubu ,  na  Província 
da  Bahia,  e  achar-se  o  da  segunda  no  goso  de 
uma  licença  de  seis  mezes,  esle  importantíssimo 
íamo  do  serviço  publico  vai  sensivelmente  melho- 
rando. 

Os  mappas  sob  n.°  2  coníirmaõ  o  que  venho  de 
âizer.  D'efles  vereis  que  nos  34  processos ,  quefo- 
faõ  submettidos  á  julgamento  do  Jury  nos  diíleren- 
tes  Termos  da  Pro  víncia ,  onde  funceionou  esse  Tri- 
bunal no  correr  do  anuo  passado,  e  nos  CjUaes  íi- 
guravaõ  43  réos,  proferiraõ-se  37  condemnaeões, 
ò  que  é  certamente  devido  á  presidência  do  Jur| 
nor  Juizes  Formados,  e  a  convicção,  que  vai  ca? 
fando  no  espirito  dos  Jurados  de  que  por  bem  dos 
interesses  da  sociedade,  de  que  saò  membros,  é 
tanto  de  seo  rigoroso  dever  condemnar  o  crimi- 
noso,  como  absolver  o  innocente. 
'  Todas  as  Comarcas  cslaò  providas  dè  Promoto- 
res, naô  Formados  em  Direito ,  cujos  ordenados 
foraõ  fixados  pelo  Decreto  de  5  de  Março  d'este 
ánno  em  5905)000  réis ,  a  excepção  do  da  Comarca 
da  Carolina,-  que  ficou  em  30(^000  réis. 

A  Policia  da  Província  resentia-se  de  uma  inte- 
rinidade de  mais  de  dous  annos  ,  e  do  desaso  de 
sua  direcção ,  o  que  obrigou-me  a  8  de  Julho  do 
anno  passado  ,  a  encarregar  interinamente  d  elia 
o  honrado ,  e  intelligente  Bacharel  Joaõ  Bonifacio* 
Gomes  de  Siqueira então  Juiz  de  Direito  da  Co- 
marca dé  Santa  Cruz,  o  qual  foi  logo  removido; 
pelo  Governo  Imperial  para  a  Comarca  d  estaU*- 
^itel  ,  eBumeado  Chefe  de  Policia  dá  Província.. 


.,.  Ifste  aistlncto  Magistrado  achou  a  Secretaria,  áa 
policia  na  maior  confusão,  e  desordem,  eiramea* 
í$os  lugares  de  Dètegaiios ,  Subdelegados  „  e  seoi 
jSupplentes  porprehenchçr,,  como  vareis  uo  map- 
,pa  n.fl:3, 

*  *  Ora. ,  sendo  certo  que  .uma  bon  policia  muita 
«éontribue  para  a  prevejicaò  dos  delidos,*  .e  para 
^que  os. criminosos  íuiò  escapçjn ,a  acçaò  da  Justiça, 
>pode-se,  sem  recek)  de  errar,  concluir, que  aone- 
X bum  zelo,  com  que ., era. dirigido. esse  jmo  da 
jubliea  administração ,  é  devida  a  frequência  ào$ 
çrimes  na. Província". 

Ó  digno  Magistrado,,  que  se  jach.a  hõje  dirigindo 
^Repartição  da  Policia,'  tem  com  sollicitude  pro- 
çiirado  pôr  em:ordem  o  . archivo,  e, ,a  jespectiva 
f  scriptiiraçâo ,  assim  como  prêliçnchcr  as ;. vagas, 
que  encontrou ,  segundo  lhe  permitem  as  informa* 
ççes,  quejbe  é  necessário  colligjr.a  cerca. dos  in- 
divíduos dás  localidades  mais  remotas. ,  çm  ordem 
;a  colloc^r  a  me^ma  policia  ^.esíado  presta* 
;os  bons- serviços,  para  que i  destinada.,  .e. que- es- 
tão na  rasio  directa  da  octivklade,  ençrgia,  ebon- 
.radez  de  todos  os  ^eos  Funccionarios. 

Já  se.vai.sentfedo  por  este  lado  ai gum  melho- 
ramento, o  que  é  comprovado  ;pelas  eonummica- 
cões ,  que  n  estes ;  lilí  imos  .mezes  tenho  recebido 
dos  differentes  pojitos  da  Província,,  e  que.jrçaõ  fa- 
zem mensaõ  de  acontecimento  algum  criminoso. 

Para  impedir  que  das  Provinçías .<lo  Paxá,  Ma- 
ranhão., íiauhy,  e  Biíhja  enJrem  para  esta  mal- 
feitores,  -e  se4erramem  pela.spQycAcões  do  Norte,, 
^optei,a  medida,,  já  estabelecida  peja  Presidência 
.<k>  MaranWo^  ?dos  passaportes  para  os  que  saírem 
cresta  Província  pélas  Comarcas  da  Corólina  ,  Por- 

Imperial,  e  Cavalcante,  sendo  também  obriga* 
dos  á  apresental-os  os  que  por  essas  Comarcas  en- 
tWm  <tes  Prp.yincias  que  com.ell^s  conjfeaQ,  Xfr 


Ú  medida  V  adoptada,  como  eu  espero,  nas  tfror 
tbcias  da  Bahia,  Piauhjr,  e  Pará,  naõ  deixara  de 
feflíiit*  poderósamòntè  pard  a  dimmuiçào  d<W  en- 
toes n'aquellas  Comarca». 

cúlto  PtiiLícò; 

A  primèirà  necessidade  do  cúltó  nesta  Próvin: 
cia  é  a  reedificáçâo ,  e  o  repàró  das  Matrizes ,  quer 
cdntinuaõ :  no  estado  descripto  nomeo  precedente; 
íelatorió.-  Os  Cofres  ProVinciaes,  nos  apuros,  em 
que  se  têm4  vistõ ,  •  naõ  podem\a  sos  satisfazer  a 
essa  necessidade.  Fòra  para  desejar  que  os  Paro- 
chos,  que;  salvas  honrosas  excepções,  olhaõ  com 
indiffeténça  para  a  rttínà  do*  Templos-,  que  ou- 
trora  se  erigirão  magestosos  a  expensas  dós  fieis, 
curassem  com"  fervoroso  empeilho  de  repatar  as 
«Uas  Igrejas,  e  alfaiaí-as  para  as  pôr  no  estado  dé-  - 
acceió,  e magnificência,  que  convém  ao  Sanetu^ 
«rio  áó  Deos  vivo. 

Naõ  acrediteis ,  Srs. ,  que  ao  povo  falte  a  de- 
voção; o  espirito' religioso ;  falta-lhe  sim*  o  estimulo 
do*Pástor  virtuoso ,  que  todo  se  dedique  aos  in- 
teresses dò~  rebanho  r  que  apascenta,  aabem  de 
sua  Igreja, 

.  Nomeei  uma  cotnmissaõ  na  Villa  de  S.  Cruz  para, 
mediante  uma  subscripçaõ ,  prómôver;  a  réedifica- 
çaò  da  respectíva  Matriz ;  e  outra  na  Villa  da  Pal- 
itfa,  para;  pela  mesurà  maneira*  tratar  dós  concertos 
da  Matriz  daquella  Villa,  edótal-a  com  os  para- 
mentos ,  e  alfaias',  de  cuja  absoluta  falta  se  me 
Umm  queixada  o  respectivo'  Párocho . 

j^rioro  ainda  ó  resultado  dos  trabalho^  d  essas- 
áíras1  coilimíssôeâ ;  masr,  certo  do  patriotisma,  e 
rieligío^idàde  dos  Cidadãos  ,  em  queiti  recahiô  ess^ 
Jtómeaçaõ,  espero  que'  daráõ  satisfatória  conta  da^ 
líoarosâ  missaõf  de  que  òs  encatfegtfeíc- 


O  TIospHal  de  Saò  Pedro  d*Alcantara,  único 
iPròvihciã,  continua,  graças  ao  zelo  da  sua  digna, 
.Junta  Administrativa,  a  prehencher  os  benéficos 
jfiiis  da  sua  in^tituiçdò,  apesar  de  lhe  naò  poder 
vO  Cofre  EroTineidl  pagar  integralmente  a  dotação 
.aunudl  ,  que  e>ta  Abseniblea  lhe  concede. 

O  mappa.n.0  'A  mostra  o  movimento  des  enfer? 
mos.,  que  se  tratarão  nesse  Estabelecimento  desds 
o  1.°  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Dezembro  do  anna 
passado.  No  balanço  sob  n.°  5  vereis  que  a  re^ 
ceita  do  Hospital,  no  decurso  d'esse  anno,  foi  d$ 
4  151^781  reis.,  e  a  sua  despesa  de  Rs.  4  :08  ^11(5, 
pas  an  lo  para  o  corrente  anno  um  sJdo  de  Rsv 

O  mesmo  Balanço  demonstra.,  que  os  fundos, 
4  esse  Eio  Estabelecimento  oiçao  por  2(1:001.^727 
réis.  Ainda  naõ  tenho  noticia*  de  se  haver  extra^ 
:hido:;a  ■Loí.e.-iy ,  concedida  uUimamente  ;pe!a  Asr 
Símblea  Gera!.,  de  que  vos  dei  conta  no  relatorio 
passado.,  ep^ra  cuja  exlracçaò  o  ,Emi.°  Sr.  Miii;^ 
Jro  do  Impem,  acce.le  :do  aomeo  pedido,  havi^, 
^expedido  ordem ,  como  communicou-mç  em  Avisa 
M  11  de  Marc  o  do  anno  passado.  > 

A  pouco  pedio  escusa  do  lugar  de  Membro  da 
Junta  do  Hos; atai  ,  allegando  oseo  máo  estado  ck 
saúde,  o  Capitão  Manoel  Luiz  da  Silva  Brandão., 
^ue  foi  substituído  pelo  Capitão  Joaquim  Jianoél 
.  aas  Cha|a3  Artiaga. 

vaccixa 

:?aecinaraõ-se  de  Janeiro  á  Dezembro  ao  ann* 
indo,  como  atíesta  o  mappa  n.°  6,  345  indivi- 
4uos,  ^endo  116  d'esía  Capital,  146  da  Villa  dçt 
Joiniim,  çi3  &<te  £41114  Xmz,  to  w^axagí* 


rm 

A*  nrinvto»  akarismo  com  *  fios  que  receberm 
*S *o  no  anno  de         re,«lla  uma  <l.fr 

Cnca  para -menos,,  no  duo  ui.no  findo,  deíW* 
Vai  nisto  mais  -uma- prova  do  preconceito  da 
•  «oHólaeaó  twntra  esse  laõ  ulil  preservativo  da  Ler 

J4  e  ipialmeute  do. pouco  zelo  dos  que  se  em» 

pn-àõ  na  sua  propagação  nas  diferentes  localioV 

íies  (!a  Provim  ia. 

Permitti  que  aqui  vos  transcreva  textualmente 
■  o  que  a  respeito  diz  o  Cominissano  Vaccmador  Pro- 
vincial emollkio  de  í?'>  de  A!>nl. 

«  \  repugnância  (óelle  quem  íalla)  geralmente  ha* 
vida  para  a  vaecina,  motivando  a  ialla  de  concurr 
rencia  em  alguns  lugares,  e  em  outros  a  impossi- 
bilidade de  en-onlrar  quem  se  queira  encarregar 
de  sua  propagação ,  continua  a  influenciar  pode» 
'L  rosam-nte  para  ô  pouco  progresso  d'esta  instituiçaa 
ria  Província;  conOn  porem  que  o  tempo  tara  o 
-que  naõ  lenho  podido  conseguir  por  meio  da  per» 

suasaò ,  e  do  exemplo.  «  .  .  , 

Tem-se  reconhecido  que  o  puz  vaecinico,  trans- 
mettidn  em  laminas,  .nu  tal**  capi:sres,  pouco, 
-ou  nenhum  éfleilo  produz,  e <:ue  o  melhodo  mais 
çfficaz  consiste  \v.  sua  transmissão  de  braço  a  braço. 
É  elle  roais  <i;^so,  e  diflkil  pelas  -panus  01» 
taneias,  que  sepáraõ  as  Povoações  da  Província. 

Naõ  obstante,  porei  o  maior  empenho  em  pas-. 
-*el-o  assim  para  cs  Villas  do  Norte,  ameaçadas  hoje 
da  invasão  do  terrível  flapcllo  da  bexiga ,  que.  tal- 
vez importada  do  Pará,  onde  fez  bastantes  estragos, 
iá  ;  pnanceo  na  Villa  da  Carolina.  . 

freio,  por,™,  que  ahi  foi  ella  bem?r,a,  p«r 
«nianln  asconvnunicacõos  ofT-ciaes,  que  dela  lenho 
^tecebido,  naô  trataò  de  victimas,  que  ella  nsesse. 

1MSTRUCÇ.AÕ  PUBLICA. 

^alímtp  d/esta  mater»  dçvo  iamgntar  aiftda*:. 


naõ  corresponda  às  vos- 
sas visfos,  eao  sacrifiéo,  qye faz  a  Provinda  para' 
ò  ensino  da  moçidaclev  • 

,<  A-excepçaõ  das awlas'  d'esta  Capital ;  cujos  Pro- 
lessores  se  dedicaõ;  com  zeloso  cumprimento  dos 
deveres  do  Magistério,  poucas  saõ  as-  que'  func- 
cionao  com  regularidade,  e  para  isso  naõ  pouco 
concoire  o  atrazo  nos  pagamentos  dos  ordenados 
dos  Professores,  e  a  falta  de  uma  inspecção  severa  - 
Jiscolas  háy  que  saõ  apenas  irèquentadaV  por  tres ' 
ou  quatro  alumnos ,  entretanto  que  figura  nos  map- 
pas  respectivos  um  numero  assaz  crescido  de  ma- 
triculados. 

Na  dificiencia  de  meios  para  oferecer  melhores 
vantagens,  e  garantir  o  futuro das  pessoas  habilita- 
das, que  se  à  essem  aso  Professorado ,.  -  é  minha  opi- 
mao  que  nao  deveis  eréar  por  ora  novas  cadeiras 
que  so  dariao  em  resultado  o  augmento  do  nume- 
ro dos  credoresrda  Província. 

Das  cadeiras ,  que  tinhaõ'  sido  postas  a  concur-; 
sotapeifas^rovida  a  do  Vaivém  na  pessoa  do  Pa- 
dre lehppe  rtitero  da  Fonseca  Kangel  ;  depois  de 
passar  pela*  prova*  do  exame.  uePO's<ie 

Entre  ayqueseachaõ  vagas  eontãõ-se  a  de  Saõ 

exonerado  o  Professor,  que  a  regia,  e  a  do  sew 

•  Dimtíti  em  Í&  de  Julho  a  Salvador  José  Ferreira 
Rios  do  exercício  interino  da  Cadeira  do  Arraial  de 
Ywem,  em  virtude  de  más  informações  qi  d  elle 

rtef88^0"^1^0  de  instruccaõ  prima- 
na  pmmiminiom ^d  mesmo  Bekgado  Wa- 
«adaía  do  sexo  feminino  da  Villã  de  C?f»1S  l 
m*Ugò era  frequentada  por  uma  ó  a lumSa 
«topeiid»  o  exercido  d'ella ,  Lnomisando  2"  t 


(15) 

fres  piíi/licos  o  ordenado ,  que  percebia  a  Trofcs- 

s uni  i;:iíiriiia. 

liô  n-.m  Ax  Ca  I  Vira  do  Arraial  d }  Ca  npi  aas  para  a 
do  Hio- Verde,  Dislriclo  de  Calaluõ,  o  Professor  vi- 
, tilicio  Antonio  Ribeiro  da  Silva  Aranha,  <i  VísLi  de 
u  aa  representação.,  que  contra  elle  me  dirigirão  al- 
gu  is  m  jradores  daquelle  Arraial.  Naò  consta  qu3 
.  tveíse  elle  segaido  para  o  seo  destino. 

Do  mappa  junto,  mh  n.°.:7.,  formulado  pelos 
qu;3  me  loraò  remetidos  poios  Delegados  de  ins- 
Irucçaõ  primaria,  consta  4j,a^  dunnteoannofindo, 
ire  [ueuiáraô  as  escolas  do  sexo  masculino  1:02  j 
alumos,  e  as  do-. sexo  femi:iiuo-.I2'l  alumnas. 

Consta-me  que  a  aula  de  Latiufdade  da  Villa  ds 
Bomfm  ioi  ,  no  mesmo  uiiao.,  frequentada  por  12 
v escolares. 

A  da  Villa  de  Natividade  continua  ainda  sem 
Professor. 

As  aulas  do  Licêo  funccioaaraõ  regularmente 
refer  lo  anno ,  e,  como  vareis  no  mappa  n.°  8  fo- 
raõ  freq  irritadas  por  I  U  Esludanies,  dosquaes 
fiseraò  enm  >s  em  Latim  liu  n,  e  u  Filosophia dous, 
em  Arithmouca,  eGeograpliia  tres,  mostrando  todos 
aproveita  m-mío.  A  aula  de  musica  foi  frequenta- 
da por  52  aluirmos. 

.Vaô  se  havendo  ;n  driculado  para  o  corrente  anno 
lectivo  Estudante  algum  na  aula  de  Rhetorica ,  qus 
^ra  regida  interinamente,  suspendi  o  seo  exercício. 

■o 

TYP0GIUP1IIA* 

Mmdei  vir  do  Rio  de  Janeiro  os  :typos  precisos 
esto  KsUDelecimento,  e  importarão  elles  em 
lx.s  o/8.^  )0,  aos  quaes  unidos  R.'  W>58,  im- 
<porl«t  do  carreio  deli)  arrobas,  e  26  hbras,  soni- 
*na  a  qnaatia  de  réis  l>773>258,  havendo  por  con- 
^bu^uttí  um  uojsso  deit.9  779258  sjíjis  a  aiivu 


f  flTf 

<ftífe*  pira  esse  ftm decretastes;  ô  ífúò fiz  deduzir  da 
consignação  das  eventuaes. 

Ordenei  alguns  concertos  no  prélo  existente  para 
ser  posto  em  estado  de  poder  ainda  prestar  serviços. 

Os  trabalhes  da  Typographia  saõ  leitos  com  muiía 
morosidade  em  razaõ  de  haver  ahi  um  só  Compo- 
sitor, e  as  vezes  paralisaõ  quando  este  acha-se  en- 
fermo ,  ou  é  chamado  para  servir  no  Jury. 
;  Parecè-me  por  tanto  conveniente  que  authoriseis^ 
a  Presidência  á  admittir  nesse  Estabelecimento  utn 
individuo,  que,  tendo  os  estudos  preparatórios, 
especialmente  os  da  Grammatica  da  Língua  Nacio- 
nal ,  possa  habilitar-se  4  servir  de  Compositor ,  tanto 
para  ajudar,  como  para  substituir-  nos  seus  impe- 
dimentos o  que  ora  existe.  Poder-se-ha  a  principio 
assignar-se-lhe  o  módico  ordenado  de  15  a  20  mil  /( 
néis  mensaes  r  augmentando-se-lhe  á  proporção  qur 
ellefor  desenvolvendo  capacidade  para  o  emprego. 
.  Em  officio  de  25  do  níez  findo  diz-me  o  Director  • 
da  Typographia  que  os  rendimentos  desde  o  anno2 
passado  até  essa  data,  importarão  emR.8  55^000 v 

A  receita  crescerá  indubitavelmente  quando  o  es^ 
tábelecimento ,..  trabalhando  sem  interrupção ,  po^- 
der  oceupar-se  também  com  as  impressões  da  The- 
souraria  de  Fazenda,,  e  com  algumas  produções • 
particulares,  que  estejaõ  no  caso  de  ser  recebidas 
nas  columnas  do  Correio  Oíficial . 

CATHEQTJESE.  • 

Réalisou-se  •  o  aldeamento  dos  índios  Cherenles  r 
deque  tratei  no  precedente  relatório ,  estabeleceis 
do-se  uma  nova  aldeia  no  Ribeirão  das  Piabanhas,., 
afluente  do  rio  Tocantins  pela  margem  direita.  A 
essa  nova  aldeia  fiz  denominar— Thereza  Chris- 
tina— em  respeito  ao  Augusto  Nome  de  Sua  Mà*~ 
gçsíade  a  Imgeratriz. 
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Jfe*tm<fo  aíwmmum.:aç>.ís  <tote*ptfro*  ttíssf. 
<marfo,  Frei  Rafael  dela^ia,  que  com  mais  de  li- 
eácaõ  se  applica  á  Git!iequ<;se  dos  hidigesias,  aore- 
$eiitaraÕ-se-lhe,  a  27  de  Sove  nbro  ultimo,  4U)„ 
oii  mais  Chavanles  para  se  al  iearem.  Diz  esse  zeio- 
zo  Missionaria  ,  em ollicio  de  27  de  lembro  ;  as- 
sado, que  tencionava-  mandar  em1  Fevereiro  con> 
ti  lar  para  também  habitarem  na  aldeia— Thereza, 
fiiristina  r  duas  pequenas  hordas  dos  mesmos  Ín- 
dios Ghavantes ,  que  ainda  se  conservaõ  às  mar- 
gens do  rio  Araguava. 

Naò  me  tem  sido  possível  obter  o  recenseamento, 
dós  índios  reunidos  nos  aldeamentos  da  Provinda. 

0  Missionário  Frei  Kafael  cal  ula  em  lous  mit 
©s  Cherentes  aldea  los ,  e  acrescenta  que  -chegará > 
a  seis  mil  almas  quandcF  a  elles  se  reunirem  todos 
os  Cha  vantes. 

0  Director  Geral  dos  índios ,  que  se  me  havia 
offerecido  muito  esponaaeamente  para  faser  umi 
Visita  ás  aldeias  da  Proviaca,  descendo  pelo  rk* 
Afaguaya,  e  subindo  pelo  Tocantins,  dep'  is  d$. 
prompto  o  barco ,  que  mandei  construir  p.«ra  o  seo* 
transporte ,  em  virtude  do  assentim  nto  d  »  Gover  iq 
Imperial  ,  ácujo  conhecimento  levei  esse  seo  ofíe- 
recimimto ,  enten lendí» qii"  po  lia ,  nessa  viagjm „ 
comprometler  sua  saúde ,  convocou  uma-JunU  Me- 
dica, e  envion-me  o  resultado  do  exame,  á  quç 
sesngeitou,  declarundo-me .  naõ  poder  cumprir  o 
que  promettera. 

Vendo  eu  pois  frustradas  assim  as  esperanças  % 
que  por  algum  tempo  nutrira ,  de  obter  d'esse  0- 
rcctor  exactas  not  ;ias  dos  aldeamentos,  e  julgan- 
do muito  conveniente  colher  inf  irmações  a  cere* 
do  numero  dos  índios  âhi -a  ío* ,  do  estado  prospe- 
ro,, ou  dec&d.mje  da^  a;dei.^,  de  suas  necessitfi- 
áfcs  ác. ,  ord  mei  aos  honr  id"  Jui/e  de  Direito  d<j$; 
fiteipccs  ,  doloso  imperiah  e  daCarouid,  uti# 


;  •(  IS  )  . 

%o  qirc  o  podcssem  laser  sem  prcjujzadaR  ótóga* 
coes  dos  seus  empregos,  se  passassem  ás  aldeias, 
existentes  nas, respectivas  Comarcas,  para  as  exa*' 
minarem,  e  iransmittirem.á  Presidência  as  ,infor- 
mações,  que  lhes  assinei.  Oblidas  que  sejaõ.es-' 
: sas  mjorrçacões., , dar-vc-s-bei  delias  conhecimento. . 

O  Exm.°  Snr..  Ministro  do  Império  aílendeo,  como 
•eu  esperava,  ao  que  lhe  eu  representei  acercada 
íiecessKiade  de  elevar  a  consignação  para  aCatlie- 
quese  da  Província,  e.augmeníou-a  com  a  quan- 
tia de  um  conto  e  duzentos  mil  réis  para  ser.appli- 
cada  ás  necessidades  das  duas  aldeias—  Pedro  Âf- 
Jonso.elhereza-Christina.  Ja  fiz  enviar  essa  quan- 
tia ao  Missionário,  recommendando-lhe  o  xonve-  ' 
.mente  emprego  delia. 


NAVEGAÇÃO  FLUVIAL. 


a  eflicaz  cooperaeáõ  da  Pre- 
sidência as  dificuldades ,  com  quCi  como  Sede- 
\ia  crevér.,  teve  de  lutar  a  directoria  da  nova  So- 
ledade Meroa^^  consegui  organisar  nesta 
novinca  e  que  foi.encorporuda  por  Decreto  Im- 
perial de  2o  de  Junho  doanno  passado,  seguirão 

•K  2(ÍWy<u  fQr  eonta  &  mesma  Socieda- 
de a^jdeMa^  dous  barcos  para  a  Ca- 
vial do  Paru  com  um  carregamento  de:generos  de 
.produeçao  da  Província.  b 

,Z?ufSVTV?  aqui  ÉheSava>  regressando  d'a- 
.quella  Capital  pelo  mesmo  rio  Araguava ,  por  onde 
:hav,a  descido  a  um  anno,  -o  Major  Torcato  José 
.de  Barros  "Caehapuz.  que  na  sua  longa  vLem  sof- 
-íreugrajes  enfermidades,  sendo.amaisíalla  bl 

Í5laçaõ.       a  '^da  a  ^;hom««  ^  sua 

Mo  obstante  os  prejuízos  resultantes  da  demoro, 
#ÍAS  enfermidades,,  eoaõ  ter da<iui  levado &wí 


('  ) 

rn  algum  dè negocio,  conta  esse  Cidadão ,  scgund^ 
declarou-me ,  perceber  algum  lucro  do  carregamen- 
to oue  importou  em  um  pequeno  bote. 

Sirva  isto  para  convencer  aos  que  potm  em  du- 
vida a  importância  da  navegação'  do  Araguava,  de 
oue  deixará  ella  lucros  avultados  quando  chegar  a 
estabelecer-se  em  maior  escala ,  forem  menos  de- 
moradas as  viagens,  eosprodudos  da  mdustno  da 
Provinda  tiverem  esse  meio  facd ,  e  menos  despen- 
diozo  de  serem  levados  ao  mercado  do  Para. 

No  mappa ,  que  vos  apresento  sob  n.°  9. ,  e  que 
me  foi  ministrado  pelo  honrado  Juiz  de  Direito  da 
Comarca  da  Carolina ,  vereis  o  numero  de  barcos, 
que,  partindo  das  Villas,- da  Palma,  Porto  Impe- 
rial ,  Carolina ,  e  da  Povoação  da  Boavista,  nave- 
garão para  oPará ,  no  anno  próximo  passado ,  pelo- 
rio  Tocantins ,  assim  como  suas  lotações ,  Inpola- 
eões , e  carregamentos. 


PRESÍDIOS. 


É  com  o  rnais  profundo  pezar  qué  vós  comum- - 
Bico  haver  fallecido  em  22  dc  Maio  do  anuo  pas- 
sado no- Presidio  Santa  Izabel  o  respectivo  Comman- 
dante  f .  Antonio  Xavier  Nunes  da  Silva ,  Alíeres  do 
Corpo  de  guarnição-  fixa  d  esta-  Província.  As  fe- 
bres intermittentes ,  que-  ali  reinarão ,  tomando  no 
hònrado  commandante  um  caracter  maligno ,  o  le- 
varão inopinadamente  á  sepultura. 

Esse  Presidio,  que ,  como  vós  disse  no  meo  pri- 
meiro relatório,-  naõ  íicárá>  assentado  no  lugar 
mais-  conveniente ,  foi  transferido  em  Novembro  ul- 
timo para  as  proximidades  dafozdo  rio. das  mortes, 
qne  entra  no  Ataguayà  pelo  braço  occiden  tal  .  co- 
nhecido pelo  nome  de— braço  grande -s  pornao 
fever  outra  localidade  mais  azada  nas  iirtmediaçôes ' 
íta  ponta  superior ,  ou  meridional  da  liba  do  Bi-- 


«*^,..fln&*ero:m-Ka ,  que  fosse -elle  fundado. 

Conforme  communieou-me  o  Kngenheiro  Aulas, 
■que  operou  .a  transferencia  do  Presidio ,  ficou  elle 
•em  uma  localidade  aprovei,  e,  que  tem  todas  as 
condições  de  salubridade.  Cteio,,  porem,  que  a 
fosieaõ  elevada  desse  terreno  induzio  -o  mencio- 
nado Engenheiro  á  uma  tal  asseverado ,  que  vai 
sendo  contrariada  pela  conlmuaceò  d;;s  febris  in- 
termillentes.  Felizmente  ali ,  ccniô  no  Presidio  Leo- 
poldina, cuja  gu^rniçííò  sollrc  piesintemente  d'essa 
eníeiamdade  endémica,,  naõ.lein  ellas  apresenta- 
do casos  iataes. 

.  Tem  sido  até  o  presente  amieareis  as  relações 
mas  cokLs  Sehagei:*.,  .que  l.OáÚu  IMia  do  Para- 
da!,  e  as  tcms  occidentar  s  dolraco  eraiide,  com 
a  guarnição  do  Presidio  SaMa  Izfal*C«ue  cilas  vi- 
»tao  ire«|iieiiten;(í;te ,  levando  suas  oflrendas  ao 
respectivo  Ccmnundahte ,  assim  crono  ts  ícmmen- 
tas  cieque  uscr,  para  sei  em  concertadas. 

0  resto  da  2.'  G  mpai  hia  de  Pedestres.,  que 
n  esta  Cidade  l. m  auxiliado  o  Corpo  Fixo  11a  guar- 
do .dima^    partir  para  Jundtr  um  novo 

í/m  i  Síb  ,c  vm'úo  respectivo  Commandan- 
^anoe  Pmbe.ro  de  Lemes!  no  lugar,  «  eue 
existio  outr  ora  o  çue  se  denominava— Santa  Maria. 

W  i  /  °lfals  'fl*  lem  em  vislao  Governo' 
imperial  na  íundaçaõ  desses  Presídios  Militares— 

«ger  *  anmiar.a  navegação  do  Áraguaya,  « 
atrahir  povoad.  res  para  as  suas  margens  ferulissi- , 
^s.y  enjendo  que  iienhum  outro  lugar  reúne  «ara 
^  WelWes  ^dicções,  do^eeSSXI 
wgnado  ja  por  íkar  equidistante  1  Presidio  San- 
ta Izabel  e  do  de  Sao  Joaõ  das  duas  barras   e  fá 
Ha  facil  communieaeaõ ,  ,em  .que  fica  iCom  à  Vil  a 
#CârohBa.  pela  larga  picada ,  lefez  abrir  oan  ó 
passado  de  ordem  da  Presidência,  o  Co  ond  lí 
^láu  Perma  de  Miranda,  epela  T^taS 


*e  aer>réhcnde  aacommunicaçaõ  dq insano  -'G** 
nel  poder-se-ha laser  em  dez  dias  (> trajecto  d  aquella 
tillapara  o  referido  Presidio,  que  lambem  fica , 
45omo  informarão  os  índios -ChereiUfts,  que  fiseraô 
parle  da  expedição.,  que  abrio  a  picada.,  na  distan- 
íia  de  tres  dias  de  viagem  da  Aléia  de  Pedro  Aí» 

íÍOÍISO.  n     -r  1 

Tenho  resolvido  que  o  novo  Presidio  se  denomw 
■.Be— Januaria— nome  da  Sereníssima  Princeza  ,  a 
Sar.3  Coiideça  d' Áquila ,  segunda  innã  nosso 
Augusto  Monarcha. 

Releva  por  ultimo  inforraar-vos  de  que  o  tenen- 
te Coronel  José  Antonio  Ramos  Jubé  fez  a  explo- 
ração, de  que  o  havia  encarregado,  abrindo  uma: 
picada,  que  terminou  no  braço  pequeno,  ou  furo, 
Ilha  do  Bananal. 

Naõ  havendo  ainda  povoações  a  comiminicar  n  es-* 
-sa  direcção,  a  abertura  de  uma  estrada  naõ  eflerecer 
vantagens  no  presente.  Ao  finalisar  este  artigo  conF 
•munico-vos  que  o  Engenheiro  Capitão  Joaõ  Bap- 
tista de  Castro  Moraes  Antas,  que  se  achava  em 
-serviço  nesta  Província,  foi  delle  exonerado,  e 
.mandado  recolher  á  Corte  por  ordem  do  Governa 
âraperiaL,  expedida  em  Aviso  de  2a  de  Fevereircr 
^ultimo. 

ILLUMINAÇ.AÕ* 

Ainda  naõ  foraõ  collocados  os  lampeões  para 
•cuja  despesa  consignastes  fundos  na  Lei  financeira 
vigente;  mas  espero  que  prestem  brevemente  o 
serviço  para  que  saõ  destinados» 


OBRAS  PUBLICAS. 


0  estado  de  penúria ,  em  (pie  ainda  se  achaô  os 
íofres  da  Provedoria ,  naõ  tem  permittido  fazer-se> 
algumas  -obras  de  utilidade  publica;  apeoai  qpe* 


ftee  mh  pequeno  concerto  na  ponte  do  rio  Ea* 
gagem,,que  importou  em  7*040  réis,  e  um  outro 
pa '  do  •  Carmo , .  que  comroonica .  os  dous  bairros 
em  quer  o>  rio  Vermelho  divide  esta  Cidade,  no 
qual  se  despeadeo  a.quaiitia  de  17^900 "réis.  Fo- 
raõ  também  concertados  os  dons  Chafarizes,  do 
largo  âf> quartel,. e  da  Carioca,  fazendo-so  com  o 
primeiro  a  despesa-  déi82#520  réis,  e  tom  o  se- 
gundo a  de  11^200  réis. 

Fiz  prestar  mais  a  quantia  de  200SS000  réis  para 
a  conclusão  do  concerto  da  Cadeia  da  Villa  de  Ca- 
valcante1. 

Havendo-me  feito  Têr  o  distínctó  Juiz  de  Direito 
da  Comarca  de  Cavalcante  a  necessidade  do»  cons- 
truir-se  uma  ponte  sobre  o  ribeirão  das  Almas 
na  estrada ,  que  segue  da  Villa  ,  de-  que  a  Comarca 
Ura  o  'nome,  para  o  norle  da  Província  t  nomeei 
uma  commissaõ  para,  por  meio  de  uma  subscri- 
pçao,  e  com  o  auxilio  dos  cofres  públicos,  promo- 
ver a  tactera  da  mesma  ponte.  A  commissaõ  deo- 
me  ja' conta  do  resuMadb-da  sabscripcaô,  aue  or- 
ça por,i68#000  réis,  mas  está  a  obr^del? dendO' 
de  um  pratico,. que  dirija  os.  respectivos  trabalhos 

r  Nomeei  ,  mais  rduas- còmmissôes  na  Villa  de  Me- 
íaponte  para  tratarem,  mediante  subscripoões  da 
fectaraáa  ponte  -sobre  o- rio  das  Almas  ™ncor 

ter  «fe  â90^K)O  réis,  e- «lo  concerto  da  Cadeia  aue 
se  aeha  summamente  arrebaifá  '  q 

.  0'reconlreeido  patriotismo  dos  dignos  Membros 
ít  essas  conMôes^afiwc™  &as  4raSásPí 
wria-seraã^tis&toriamente  c£is 

A^r^í™  P685^  esfe<fó  ^calcada»  dás  rua* 
dest» Çacfadev  encarreguei  a  uma  cômmissaõ  m?í 
mwei.-de.promover,  pelos  meios-  S  °ô 22 


,-mmtn  da  que ,  passando  em  frente  ícsta  «M* 

fT  erninar  no  alto,  em  que- se  acha  a  (..adem. 

F  a  eommissaõ,  a  defeito  de  suas  delipncias 
e-iacada  peta  .indigência  de  iras,  e  pela  mdd- 
L«  ca.  e  egoísmo  de  outras.,  que  por  ah  morao, 

0  ,  pos  um  prédios,  naò  tem  podido  ageiíc.ar 
aL  alguma  para  essa  obra  d"«f^«^ 

1  'adc  Com  tudo  naõ  desanimo,  e  darei  o  maior 
rmnuíso  aos  trabalhos  da  eommissaõ  para  que 

elia.  a  tarefo,  de  que  a  encarregue,. 
A  eommissaõ,  que  nomeei  para  lazer  reconv 
-truir  a  ponto  do  rio  dos  Bugres ,  e  concertar  a  do 
rio  das  Mras,  quasi  á  entrada  do  Arraial  do  Cur- 
ralinho,  infelizmente  naò  deo  signaes  de  vida ; 
«m  consequência  o  Capitão  'Tristão da* Cunha  Mo- 
nes ofendo  o  auxilio  de  alguns  Cidadãos,  cons- 
itanies  da^relaenõ  n*  10,  cotiseguio  construir  sem 
.desnendin  da  "Fazenda  Publica  uma  ponte  provi- 
sória no  dito  rio  dos  Bugres,  a  qual  já  se  presta 
;8o  íranzito -publico.,  e  continuará  por  alguns  annos. 
«Ordenei  que  fosse  feito  por  conta  dos  cofres  pu- 
l  licos  o  concerto -da  do  rio  das  Pedras-para  evitar 
•o desmoronamento  de  toda  aponte,  e consequen- 
temente uviinr  despesa  para  o  futuro.  Importou 
clle  em  UWOO  réis. 

Authorisado  o  Governo  Imperial  a  n«P«jj2£2 
próximo  anno  financeiro  a  quantia  de  2o0:fl003>0lHJ 
róis  p  ira  auxiliar  as  obras  publicas  provmciaes, 
qin  forem  mais  convenientes ,  exigio  da  Presiden- 
cu  oExm*  Sr.  Ministro  do  Império  em  10  de  Fe- 
vereiro ultimo,  de  ordem  de  Suo.  Magestade  q  Im- 
perador, csdareeimeníos,  que  tendão  a  habilitai' 
o  Governo  para  usar  convenientemente  (TaqueUa 
aulhorisacaõ  ,  e  havendo4he  eu  informado  que  esta 
Província*,  pela  exiguidade  de  suas  rendas,  nao 
tem  podido,  até  hoje,  avançar  nas  vias  dos  me- 
liiorumentos  materiaes ,  carecendo  de  ludcpoates, 


jSfiwfs*",  e  cadeias ,  é  de  esperar,  que  alguma  som» 
ma  nos  seja  concedida  para  as  obras  do  maior  ne- 
cessidade.- 

CAMARAS  1BCNIC1PAE8 

Kemetteraõ  os  seos  relatórios ,  que  vos  seraõ  pre. 
sentes,-  cumprindo  o  preceito  da  Lei  n."  7  <je  20 
de  Junho  de  1M6,  somente  as  Cam  urus  Muuici.- 
paes  ,  d  esta  Capital ,  de  Saò  José ,  de  íieiaponte,  r 
«ahTidade.  As  mesmas  Gamaras,  assim  como  as 
Re  Santa  Luzia,  Villa  Formosa  da  Imperatriz,  e 
Arraias  enviarão  também  o  Balanço  da  sua  receifc 
e  despesa  doaitoo  findo,  e  o  orçamento  para  od<J 
V  '  ?end0  0  da  ultima  acompanhado  do  Balanço 
aa  receita  ,  e  despesa-  do  armo  de  185') 

As  das  lillas  da  Carolina,  e  de  Flores  enviara* 
«penas  o  Balanço  da  receita ,  e  despesa  do  aw,o  <u» 

'  i  À  Vv  n  Gflm  £desta  um  orçamento  para  1852.- 

da  s,l\Í  d°  Brfim  renietteo  um  ^^menuj 
da  sua  receita ,-  e  despesa  no  armo  de  1852. 

Judo  vos  será  transmiítido,- 

«Tf  da^illa  da  ,:aroliaa  havendo  feito  al, 

fE  AlT*  qBe  naô  estava  authorisada, 
ço  hcita  a  vossa-  .approvaçaè.  Apreciareis  pelo*  olC 
Ccios,.  que  vos  seraô  remettidos  pela  minha  SecrL 

L-  \y  Wm  •*  e  da  ¥jlíi*  Formosa  da  Impera, 
nz  solhcitao  igualmente  a  vossa  appmacT  íâ 

S^caSfe^  *  Goinp;emento  da  «wneracaâ 

SECBEJABIÂ  00  GOVERNO, 

*  &J9W'fcs,eimpoitaucs,traialLoS  se  tem oce^ 


jjadò  esta  Repartição,  desempenhandò-os  ctè  rfcs-- 
Wivos  empregados ,  sobi|^a  direcção  do  seo  di- 
gno Secretario  ,  de  uma  maneira  satisfatória. 

No  quadro  n.°  II  apreciareis  o  avultado :  expe- 
diente da  mesma  Repartição. 

Naõ  se  achaô  em  dia  todos  os- registros,  apesar' 
dos  exforços  dos  empregados ,  em  rasaõ  de  ser  o 
trabaiho :  superior  ao  pessoal  da  Repartição.  Bem  • 
quizera  propormos  n  este  sentido  algum  augmento, 
porem  recuo  ante  o  estado  pouco  favorável  das  fi- 
nanças da  Província. 

Um  dos  empregados  dà  Secretaria ;  Pedro  Lu- 
dovico de  Almeida ,  havia-se ,  o  anno  passado ,  es- 
treitamente ligado  a  um  pugillo  insignificante  ds 
descontentes,  que,  naõ  com  vistas  no  bem  publico, 
procuravaõ  por  todos  os  meios  pôr  óbices  á  minha 
administração ;  e,  com  esse  seo  insólito  procedi- 
mento ,  collocou-me  na  necessidade  de  o  dimittir , 
para  naò  comprometler ,  deixando-o  continuar  no 
emprego ,  os  negócios  reservados ,  que  correm  por 
aquella  Rèpartiçaõ.  Dimilti-o  a  7  de  Julho  ultimo, 
e  o  fiz  substituir  pelo  Pádre  Joaõ  Manoel  de  Me- 
nezes. Vós  r  que  bem  conheceis  esse  Sacerdote , 
podeis  aquilatar  o  valor  da  nomeação. 

Sentindo  a  necessidade  de  tirar  oarchivo  da  Se- 
cretaria da  confuzaõ ,  em  que  se  achava ,  e  que  no- 
tei no  relatório  precedente,  encarreguei  a  unidos- 
respectivos  Officiaes  de ,  com  um  collaborador ,  que 
fiz  chamar ,  classificar  todos  os  papeis,  e  livros, 
emassal-os ,  e  ordenal-os  de  maneira  á  economisífr 
têmpo  ,  e  tiabalho  quando  se  tenha  de  procurar* 
qualquer. papel,  ou  documento. 

Ao  ofEciai  assignei  a  gratificação  mensal  de  dez 
jnil  réis  ,  e  ao  collaborador  uma  diária  de  800  réis. 

Essa  despesa  naõ  alterou  a  cifra ,  que  votastes 
pára  o  serviço  do  corrente  anno  financeiro,  por* 

qve  a  fiz  sahir  dá  verba  j>ará  eventuaes  ,  em^é1 


(.'25) 

«com  '  muita  parcimonia  tenho  locado, 
}  Naô  permittindo  o  eátado  do  Thesouro  Provincial 
»Õue  se  crie,  como  côWinha,  mais  um  Official  en- 
carregado exclusivamente  do  archivo ,  commettel-o- 
•fceiàum  dos  Empregados  da  llepar  tição. ,  median- 
te uma  rasoavel  gratificação  tirada  "da  cifra  das 
eventuaes,  á  íim  de  que  naõ  vòlva  o  mesmo  ar- 
xhivo  ao  eáhos,  de  que  o  teriho  tirado. 

Naõ  concluirei  este  artigo  sem  significar-vos 
que  fareis  ,  entre  os  que  eoslumaes  praticar  ,  um 
acto  de  justiça,  continuando  aos  Empregados  da 
Secretaria  do  Governo  as  vantagens  ,  que  lhes  ba- 
teis concedido  nos  annos  anteriores. 

PROVEDORIA  DE  FAZENDA. 

Entrando  :neste  assumpto  cumpre-me  informar- 
mos que  dimitli  aAntonio  José  de  Castro,  que  ser- 
via de 'Provedor  dessa  Repartição.  Aposição,  em 
que  essemdividiio ,  talvez  animado  por.esperaneas 
lallazes,  se  havia  collocado  entre  os  meus  contrários 
n  esta  Assemhlea ,  ojienhum  empenho  que  fasia 
para  melhorar  o  estado  da  arrecadação  dosdinhei- 
ros  públicos,  e  a  sua  falta  de  coadjuvação  aomeo 
.  governo ,  obrigaraõ-me  a  tomar  essa  medida  Para 
-esse  lugar  nomeei  o  Cidadão  Felippe  Antonio  Car- 
doso derSanta  Cruz ,  que  aqui  occupa  nmiío  dicna- 
meirte  um  lugar  entre  vos.  A  intelligencia ,  zelS  e 
fobiáaàe  d  este  Cidadão  me  áíiancaõ  que  naõ 
-terei  de  arrepender-me  de  o  haver  nomeaío   e  fa- 
lsem esperar  á  Província  os  mais  felizes  resultados 
■do  seo  serviço  ri  aquella  'Repartição.  esUllaao8' 
^Concedi  a  dimisstó  que  ;pedio  José  Joaquim  de  ' 
Souza  um  dosexactores  creadcs  pelaResolucaõ vSt 
Jiooal  n.<  A  de  2  de  Julho  deVs í  e  n aõ 
VrS  ígarní?r  estar  con^ncido  da  sua  dispensa^ 
Alidade.  Outro  esactor,  Dom^os  Antonio  S£ . 


r«n"     ...  . .... 

gò,  que  ,  mandado  a  arrecadar  os  diriheiirs  dé  al- 
gumas Collectorias  do  Norte,  partirá  d 'esta  Capital- 
em  Junho,  ou  Julho  de  1850,  ainda  se  naõ  re- 
colheu ,  e  nem  remetteo  quantia  alguma  da  arre- 
cadada. Consta  agora  que  já  vem  em  caminho. 

0  esforço  constante  dos  contribuintes  em  substra-  • 
hir-se  ao  pagamento  dos  impostos,-  com  que  a  Lei 
os  obriga  á  concorrer  para  as  despesas  publicas , 
tem  occasionado  o  esquecimento  completo  da  Lei 
n.°  3  de  3  de  Junho  de  1850 ,  que  lhes  concedeu 
pagar  seos  débitos  com  um  abatimento  de  10  por 
cento. 

O  Procurador  Fiscal,  que  eu  havia  feito  seguir 
para  algumas  Villas  do  Sul  para  promover  nellas- 
a  cobrança  da  divida  activa ,  foi  apenas  ás  de— -  Ja- 
raguá ,  Meiaponte ,  e  Santa  Luzia,  cobrando  na  pri- 
meira 2:772^863 réis,  na  2." 727s>467 rs.,  ena3.v 
23$#325réis.  Total  —  3:738=5655 réis.  Areceitaor- 
çáda  para  o  anno  de  1850  foi  de  R.5  57:420^000 , . 
e  a  verificada  foi ,  como  vereis  do  Balanço ,  que  vos 
terá  apresentado ,  de  R.'  39:403*>974 ,  ficando  por 
arrecadar  R.'  22:982?213,  o  que  dá  um  excesso  de 
4:966^187  réis  sobre  o  orçado. 

A  despesa  fixada  foi  de(M):C48$fi2Ò  réis,  pagou- 
se  35:151^300 ,  e  ficou  por  pagar  35:1)8- -£824  réis. 
Sommados  estes  dous  algarismos  julgará  que  a  des- 
pesa realisada  excedeo  a  decretada  quem  naõ  atten- 
oer  a  que  fiseraõ-se  pagamentos  da  divida  passiva 
dè  annos  anteriores. 

Pelo1  Balanço  resumido  da  recertà ,  e  despesa  do 
atino  financeiro  de  1851  vereis  que  a  receita,  in- 
cluída a  de  parte  da  divida  activa  de  annos  ante- 
riores, foi  de4i:7003>603  réis,  sendo  a  despesa, 
faclusive  o  pagamento  da  divida  dos  referidos  an- 
nos, deR.'  36:658^360. 

'  A  arrecadação  do  anno  de  1849  foi  de  R.' 
589*023  ,  sendo  d©z  contos  provenientes  de 


nrm  t^pr^tlm^félto  \  eia  T  •  -sourarra  de  Fazenda; 
. '.BIMfo  "5 ')  róis  de  cobnnçu  da  divida  activa;,  a 
•  í -4 .900$ %\  róis  !  »  rendimento  próprio, do  anno.. 
A  rlojiiino  Hi^ISSíí  foi  du  30.7tf  n$pí!74  réis  ,  sen- 
do Í8.p75$7!)5  róis  de. cobrança  da  divida  activa, 
•>.e  20:628#.t79  réis  d<;. rendimento  :.propr)o  do  anno. 

A  daullimo  a !:iío  financeiro  foidel^M:7°íW3, 
spndo  da  cobrança  da  divida  activa  li:103#Ul 
réis,  e  507 5>4 02  réis  de  rendimento  próprio  do- 
.:ànno.  Da  comparação  destes  aígansm^s  resulta, 
•que  em  tSoO  o  rendi -n^nlr»  próprio  do  anno  exce- 
do ao  de  1849  em  '5:727#2 f 5. róis.,  eoue  em  1851 
íoi  inferior  ao  do  de  185  ?  apenas  em3fiS717  róis. 

^Se,.  aporem.,  .se.atteiniera  que  ainda  naò  é  co- 
nhecido todo  -o rendimento  do  ultimo  anno,  por 
.^quç-fáltaô.As  tabeliãs  de  algumas  follectorias,  deve- 
mncluir  que-,o  rendimento  do.  referido  . anno  dô. 
:18 ol  exeedetamUm  ao  do  anno  anterior. 

A  divida  activa  da  Província,  como  demonstra  o 
í~ '  ^  vos  será  .presente,  monta  a 
•«o:  /  b£p- 1)  rs. ,  exclusive  os  alcances  prováveis  dos. 
tollectores,  e  ex-€<  llectores;,  que  até  hoie  naõ  pres- 
tarão contas,  .e  a  divida,  até  M9,  de' 8  Coílecto--' 
nas  ,  que  ainda  naò  envi  .raò  suas  tabeliãs! 

A  divida  passiva  até  31  de  flezembo  do  anno, 
passado  orçava  por  ^63:7-4^271  réis. 

Sft  po algarismo  d\sta  divida  M  alguma  inex- 
actidão,, certo  naõ  será ella  . considerável,  entre-- 
tanto  que  erraria  quem  contasse  com  a  realidade 
da  drvjda.activa  calculada.,,  porque  talvez  um  ter-  ' 
ço  delia,  se  naõ  mais,  é.incobravel 

Cab^aqui  nòtór  que, nas  tabeliãs  dcs  nnnos  pre~ 
terrtos  Jurava  uma  diviJa  passwa  de  Í5:00(W>0 
^omenfe;  ,ma§  ora  isso  :po.r  que  se  havia  ,  acumu- 
Jaoo  nas  Collecíorias  muitas  .ordens  para  paeamen- 
;tOK  que  mmca  loraò-  repisados,  e  entretanto  na 


.txmw**  ,  revertendo  &  Kepirleaõ,  w  íor^omf^ 
'<Vde  lima  medida,  qi:c  tomei,  vienõ  uugmen- 
•'tar  consideravelmente  a  meMm-  diVidí;  parava. 

Entendendo  com  o  IVovnior  qu*1  a  creaçaò  do 
.Juízo  Privativo  :!ns  Fcilns  «I;;  fazenda  Provincial 
corá  um  meio  de  n^.oviM-  alguns  c-sribaracos ,  que 
-gê  ciiconlr:»  còhran- ii  d.  divida  /.'•tivii  perante 
os  Juizes  >:unicipa*9,  JuV<>  <-o..\  .-mente.,  que  oes- 
tubelcçflfis,  decretando  que  -  d. vida  Provincial 
seva  cobrada  pelo  mesmo  Ju  zo  p<r  onde  corre  a 
cobrança  da  divi-la  IV'íooal,  ena  comormidade 
• -da  Legislação ,  que  reputo  t*ta  maioria. 

hna  ouira  medida ,  rr»õ  menos  adoptavel,  pro^ 
põem  o  mesmo  Provedor,  no  sen  Helatorio  aqui 
•  junto,  e  é  ^.1  a ,  a  modificação  da  Lei  n.w  Tl  de  9  Je 
V  íulhode  18 19 ,  de  que  nenhuma  vantagem  tem  eo^ 
•Iludo  a  Província,  parecendo  que  làra  confecciona* 
da  somente  para  favorecer  a  certos  lavradcres  já 
estabelecidos  nos  Sertoens  do  Rio  Vermelho ,  d;S- 
pensando-os  do  pagamento  dos  dizimos,  e  de  iodos 
©s  Impostos  Provinciaes  pelo  longo  espaço  de  2) 
&nnos. 

Favores  d'esta  ordem  saõ  nimiamente  odiozos,- 
e  energicamente  repelli  !os  nelas  circunstancias  des* 
favoráveis  das  finanças  da  Província. 

Entendo,  portanto.,  que  ou  levem  ser  excluídos* 
do  indulto  dessa  Lei  os  fazendeiros ,  que  estavaô 
a-  annos  estabelecidos  nos  ditos  sertões  do  Ria 
Vermelho,  ou  que  d'elle  s<'>  deverão  gozar  os  esta- 
belecidos, e  os  que  depois  da  sua  publicação  sa» 
estabelecerão,  na  distancia  de  uma  até  duas  le- 
gojís  das  m.rgens  d'esse/rio  t  e das  dò Âraguaya ,  e 
minea  na  distancia  que  marcou  af|Uella  Lei. 

Reconhecendo  as  vantagens  do  sistema  da  arre- 
Xi3- 1 icaõ  dos  impostos,  tenho  procurado  com  em-* 
'fenho  ícz-t  arrematar  por  O  llectorias  os  de  que? 
Wku  o  at.0  78    Lu  u,°  12  dc-G'de  Julliadoakii©* 


gjpaíóy  «ras-  até  agora  só  se  tem  arrematado  duw 
fiôllectorias ,  a  de  Anicuns,  comprehendendo  o 
Rio  Verde ,  e  a  do  Município  de  Santa  Luzia. 
.  Estando  taô  crescida  a  divida  activa  da  Provín- 
cia , .  e  sendo  diflfeil  a  sua  cobrança  pelos  Agentes 
da  Fazenda  Provincial occorre-mt)  uma  medida , 
que  seria*  conveniente  ensaiar  ,  e  vem  a  ser  a  ar+ 
remataçaõ  d'essa  divida  por  Colledorias  com  um  • 
abatimento  até  30  por  cento,  e  com  as  mesmas 
condições  e  garantias- exigidas  na  arrematação  dos  - 
impostos.. 

Tratando  das  arrematações  cumpre-me  lembrar* 
tos  que  muito  conviria  aos  interesses  da  Fazenda  Pu- 
blica Provincial  que  esta  Assemblea  naõ  outorgasse  já  - • 
?nais  favores  aos  arrematantes  de  impostos ,  suavi- 
sando-lhes  obrigações,  que  dirivaõ  de  contractos- 
livre ,  •  e  espontaneamente  celebrados. 
.  A  Commissaõ,  que  nomeei  para  proceder  a  um» 
minucioso  exame  na  Provedoria  ,  eapresentar-me- 
Q  resultado  dos  seus  trabalhos,  que  me  servisse 
de  guia  na  reforma  á  operar  nessa  Beparticaõ,  e 
para  a  qual  me  authonsasles  no  art.°  100  da  pre-^ 
dita  lei  numero  12  de  16- de  falho  do  anno  pas- 
sado, ainda  me  naõ  deu  conta  desse  exame. 

Convencido  como  estou,  de  que  os  honrados 
membros,  de  que  ella  se  compõem;  naõ  faltarão 
a  obrigaeaõ  ,  em  que  se  constituirão  para  com  a> 
Presidência  desde  que  aceitarão  taõ  árdua,  quaõ' 
honroza  tarefa,,  nutro  esperanças  de  que  breve 
occupar-me-M  dessa  reforma.  ° 


OBJECTOS  DIVERSOS. 


, Vira  ao  vosso  conhecimento  a  resposta ,  cite  deu f 
^Camara  Municipal  da  Villa  de  Flores  acercada- 
tí*ansíereneia  da^éde  da  mesma  Villa  para  o  Ar- 
*ml  •  da  Eosse, . proposta  pelo  primeiro  Magisira- 


i<\  ih  Comarca ,  e  bem  assim  uma  representação 
.dada  Vilía  dc  Arraias  solicitando  que  seja  trans- 
fenda  a  'Mi  d'essa  Yilla  para  o  Arraial  do  Chapéo. 
Parecom-my  poderosas  ,  e  dignas  deattençaó  as  ra- 
•  gnes,  que  apresenta  á  esse  -respeito  esta  segunda 
Camara,  corroboradas  pela  opinião  favorável  do 
referido  Magistrado,  enuttida  no  oflicio,  que  se 
^tcha  annexou  inficionada  representação.  'Ser-vos- 
há  igualmente  enviado  um- oflicio  (ta  Camara  Mu- 
nicipal da  Villa  d?,  Cavalcante ,  cobrindo  umare- 

I presentação  dos  habitantes  da  Freguezia  de  Saõ 
ielix,  que  pedem  o  estabelecimento  de  um  des- 
tacamento á  margem  do  Rio  Maranhão ,  na  barra 
••do  de  Saò  Felix ,  a  ereaçaô  de  uma  cadeira  de  Ins- 
r trucçaõ  Primaria ,  e  a  isempeaò  de  dízimos ,  e  mais' 
Impostos  Provinciaes  aos  habitantes  d'aquella  Fre- 
^uezia,  e  aosqwe.de  novo -a  forem,  habitar. 

A  diminuta  força  publica  ,  que  há  presentemen- 
te iia  Província,  naõ  permitte  estabeleeer-se  já  o 
solicitado  destacamento;  entretanto  que,  quanto 
me  é possível,  esíWrco-me  por  defender  dos  ata- 
ques dos  selvagens  os  habitantes  de  todos  esses 
lugares,  que  sofTrem  sua::  excursões. 

Pela  Resolução  Provincial  n.°  %  de  2o  de  Junho 
-do  anno  passado  foi  creada  a  Cadeira  de  Instruc- 
*çaõ  Primaria ,  de  que  ora  trataò  os  representantes  t 
-a  qual  será  provida  logo  que  alizum  pretendente 
pura  isso  se  habilite -em  concurso.  Resta-ros  con- 
sequentemente tom;:r  conhecimento  do  terceiro  pon- 
to (a  izempoaô  dos  impostos1'  d'essa  representação. 

Finalmente  faivi  enviai-v<-s,  para  que  a  tomeis 
na  consuheracaò ,  qu-*  merecer,  uma  outra  repre- 
sentação dos  morai  Sores  do  'Districto  de  Saò  J  -sé 
do  Duro ,  Muniriam  da  Yilla  da  Palma,  quepêden 
também  a  i/empeaò  dos  "Dízimos  ao  menos  por  dez 
•annos,  eque  serort  e  ]aao  Sacerdote,  queactu- 
^lmealé . lhes  udmuii^ra  o  Pusto  Espiritual,  utoa 


fratffTcaçaS  >,  que ,  proporcionàndo-lhe  meio  dê 
subsistência ,  o  anime  a  permanecer  ali. 

Eis  r  Senhores ,  oaue  me  pareceu :  conveniente 
tjrazer  á  vossa  illústfaaa  consideração ;  e,  se  de  al- 
guns^ esclarecimeii los  mais  precizardes,  prompia-, 
pente  vos  seraõ  ministrados.  Assim  somo  eu  como 
com  o  vosso  decidido  apoio,.,  contai  com  a  minha 
franca  r,  e  leal  cooperação  para  no  desempenho  de 
yossa  honroza  mrssaõ , .  tomardes  medidas ,  que , 
promovendo ,  -  como  eu  vivamente  dezejo ,  a  pros- 
|>eridade  da  Província,  que  vos  vio  nascer,  atra- 
,iaò  sobre  vós  as  hençaes  de  vossos  comprovincianos 
agradecidos. . 


Palacio  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  1.°  d& 
Jtahodel851\ 
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Antonio  Joaquim  da.  Silva  Gome$+* 


v  llir  e  Ex."* ' Snr.~  Apresentar4'  os  etóaràçôs ,  • 

Jôehajaõapparecido  na  admiaistraçaó  e  fiscálizàçaó ' 
às  Rendas ,  >  e  propôr  medidas  próprias  para  re- 
movei^ , >  é  o  preceito  que  me  imçòe  o  art.°  7b  da 
lei  dé  l$de  Julho  de  1851 ,  preceito  que  hoje  vo\P 
procurar  ciimprir  da  melhor  maieira  que  má  íot 
possível  i  porquanto  osmeos  limitados  conhecimen- 
tos, e  o  pouco  tempo  que  te*n  decorrido  depois 
que,  honrado  com  a  coaíiança  de  V.  Ex." ,  toaii 
cojita  d^diiunistraçaò  das  Rendas ,  toraaò  bera  dif~ 
ficil  o  bom  desempenho  dessa  tarefa ;  felizmente 
porem  ^ lozes  dè  V.  Ex.*  poJeràó  com  facilidàdè 
&uppris  *  a  imperfeição ,  e  i  asuíficiencia  do  meo  tra- 
balho. 

Pelos  Balanços,  e  mais  peças  que  os  acom- 
panhaó,  f>oderá  V.  Es.*  fazer  uma,  naó  excata, 
mas  aproximada  idéa  de  estado  da  Fazenda  Pro* 
rinciafi  A  divida  activa  tecoiihecida  pertencente  aos 
annosdel836  á  1819  é  de  R/  31:í53j*917,  que 
unida  ao  que  resta  por  arrecadar  dosdous  ultima 
annos  financeiros,  ao  alcance  dos  Collectores ,  eao 
saldo  existente  em  cofre  no  fim  domez  passado, 
faz  o  totaldeR/  88:3292333 --(Quadro- A a  i- 
nexo  aG  Manco  de  1851 )  que  veai  a  formar  tol> 
o  activo  da  Provedoria,  sendo  osco  passivo  de 
R.s  63:7049271. 

Comparai! Jo-se  estas  duas  cifras  parece,  a  pri- 
meira vista,  que  existe  um  saldo  a  iavor  da  mesma 
Provedoria ,  principalmente  tenio-se  ainda  de  addi-- 
cionar  o  alcance  provável  de  muitos  Collectores ,  e; 
ex-Collectore&,  que  ha  bastantes  annos  naõ  prestaõf* 
coatas,  e  a  divida  activa  das  Collectorias  que  na> 
enviarão  Tabeltós;  porem  calculando-se  as^dôspe- 
zas  ,  e  difliculdadés  da  cobrança  e  exacçaõ"(  qus ' 
naò  podem*  deixar  de  ser  avultadas  pela  grande  ex-' 
tènçaõ  dáíiovincia) .  considerando-se  os  embaraços  * 
com  qué  tém  de  lutáífa  Administração }  •  observas- 
do-se  (pje  o  rendimoato  annual  é  aperta»  de  36;  &  401 


(í) 

contos,  e  atteridçrido-se 'finalmente  as  despezas  de- 
cretadas, e  indispensáveis ,  se  cotihetó^uaõ  desa- 
tójnador  é  o  nosso  estado  financeiro. 

'  'Esse  estado  naô  é  somente  o  efíeito  de  uma  má^ 
.  defeituosa  Legislação,  pois  se  a  que  regula  a  fiscali- 
sacaõ  das  nossas  rondas  naõ  ê  inteiramente  boa, 
naõ  podia ,  com  tudo -produtor  taõ  máos  resultados , 
.  pelo  contrario  eslou  perfeitamente  convencido  ds 
.  que  se  tivesse  sido  observada  restrielameute,  outro, 
-e  bem  diíTerente  seria  o  quadro  das  finanças  Pro- 
vinciaes. 

As  causas  que  para  />  seo  atraso  ,  tem  Maido, 

riníkem ,  e,ainda  jxini  o  futuro  iniluiráõ,  pois  qu$ 
só  lentameEt-^poderáá.s^r  distruidas,  saõ  outras, 
taõ.iconfcçiias  por  V,  Ex.a  como  por  mim. 

•Á  decadência  da  lavoura,  «a sensível  diminuição 
na  creaçaõ  do  gado ,  a  excessiva  falta  de  numerário 
que  por  toda  a  parte,  . .e  mormente  ao  Norte  em 
aito  gráo  se  faz  sentir,  naõ  podiaõ  deixar  d >  iu- 
íluir  epi  o  nosso  estado  de  finanças ,  por ,  quanto 
estas,  V.  ExA,o -sabe  melhor  do  que  eu,  marchaò 
sempre  na  rasaõ  directa  com  a  decadência  ou  pros- 
peridade d' um  paiz. 

0  de  sleixo,  .e  frouxidão,  com  que  foraõ  admi- 
nistradas, e  arrecadadas  as  rendas  no  tempo,  em 
que  era '  a  f  azenda-  Provincial  ■  supprida  . pelo  The- 
souro  Publico  Nacional  fez  que  o  povo  sehabitu- 

a  asse  a  pagarrpouco ,  e  solver  tarde  os  seos  débitos. 

'  Alem  disso, ; sendo  em  grande  escala  e  geralmente 
(falto  com  as  devidas  excepções)  consumidos  os  di- 
nheiros públicos  pelos  Collectores ,  o  que  naô  seria, 
•como  naô-jé ,  «fácil  evitar ,  começarão  os  contribuin- 
tes ,  que- isso  viaô,  ,á  sentir  gr^mk  repugnância  ao 

.:  pagamento  dos- impostos, .%  a  n^jor, parle, dos  Fa- 
zendeiros, e  Lavradores  diminuirão  escandalosa- 
mente as  suas  contos,, porque,  diziaõ  elles,  eain- 
,4a  dizem  alguns,  uaõ  qiieriaõ  com  o  seo  Irabjiliip 


^pletar  aos  ifvid^  p0. 

Mas '  E  ? ;rtnHfÍeXi)OVO ,  laò  diminuta  nao  se- 
^íeS ,  t  õ  pouco lisongeiro  naô  seria 
íia  anossa  recena  i  pi    •   iac    £elim  embara- 

o  quadro  ^G^^  o  desapparecido  o  qual, 
to,  o  maior  de  •       a'pouco  os  maw, 

aeSaPP^So  Su^Eaõ  /fiscalisacaò  to 
liao  encontroe  n  a  absoluta ,  da  mui 

Rendas ,  quero  ^      'habilitadas ,  probas  e 
eenhecida  fel j .do  pg>  em        gadas  . 

ÍtaS  Í   »  que  possuem  alguma 

f S,  nf  e  aue  com  mais  facilidaie  podenao  achar 
fortuna .  e  que  w  accertar  o 

■a  fiança  engida  «ta  MM  disscminaçaõ  da 
emprego  de  Co  torna ,  e  que  na 

ST%  ^^SS^diaabM»  para  quem  o 
daí  tmexc^r;  e  se  oacceitaô  tendo  umapra-- 

f  «  ( frente  necessariamente  tem  pane  dft 
fissão  ditlerenie ,  ne  do3  10S 

se0  tempo  de  s   ^^^a*  d** 
particulares,  nas  ouui  u  ^dor-se-hiao  em-  - 

P  ressoas  ha  W^^feKÍp^ 
pregar  nesse  scn.ço ,  se  a  p  a         ^  aeonta  , 
muitos  annos ,  sem  que  tossem tm 
es  Collectores,  fazendo  cpparecer  * P°        dos . 
de  grandes  alcances,  nao  fizc&K,  nasce  i  e 
ftior  decompiomeycMj 

Os  Collectores  ^^^%^m^>, 
e  Porto  Imperial  tem  por  ^fc»  P?«£ 
que  lhes  tem  sido  negada ,  por  nao  se «bar  q 
os  queira  succeder ,  apesar  de  se  conhecer  ^ 

livos  por  elles  allegacios  pov  concorrer 
saõ  outras  tantas  «^^J.^Ve.. 
para  a  diminuição  da  ^ta  nJ  mlida  á  grande 


■  w 

Collectoms ,  ipie  farqup  a  Provedoria  naõ-exer*» 

por  quanto  a  omis- 
são, e  o  desleixo  naõ  podeiiuser  castigados ,  como 

p-ao \  cPm  um  prompta  demissão. 

Prohibindo  a  Lei  financeira  vigente ,  que  se  ex- 
pecao  ordens  de  pagamento  ás  Collectorms ,  e  só 
permittindo  o  saque  de  letras  quando  hakcommu- 
nicaçao  offlcial  de  existir  nUlas  dinheiro  arreca- 
dado ordenei  a.  todos  osGollectores,  em  data -de 
■i  1  de  Setembro  de  1851 ,  que  me  enviassem  'Ba- 
lancetes mensaes ,  pelos  quaes  podesse  eu  ter  co- 
.  :«becimento  das  pantias  arrecadadas;  porem  ane- 
lar de  ter  ^  de  alguns  nem  um 
Mdos  Balancetes  exigidos  lenho  r  icébido ,  eda  ma- 
ior .parte  com  muita  interrupção,  e  irregularidade. 

Desejando  conhecer  ao  menos  aproximadamente 
;qne  porção  da  divida  activa  está  fallida,  defermi- 
,»ei  aos  Goltociores.,  que  fizessem  as  competer-es 
;  .otas  nasresj  e  tivus  Tabeliãs;  poucos  somente  t,n- 

ía  pv-Í  hl°  Pf?  avaliar  <i™  quantidade  de!- 
la  ex,ste  „  eSse  estado,  pareceudo-me •  porem  cus 
nao ^pequena  na  pertencente  aosannosde  1838 

Sfei  $0  Fda  P°Iiresa  da  mai<*  Pari* 
SlT*?.'  C°m0  -V°\  ,0Utr8S  cir«'n«as., 
S  nronh  ,D&°  **°  desconheci(ias ,  servindo 
ÍS  °T>  avan?°  o  resultado  da  commis- 

^Procurador  Fiscal  na  Villa  de  Jarapiá  * 

canc? hLVfTf°  faZCr  6ntrar  para  0  *  »  al- 
ÍS  «2  C„onoeto5es,'  P°r  tf'dos  os  meios  amiCT- 
ie«  nao  querendo  la»,çar  roaô  dos  judiciaes  ror 

SWTÍ íflde  que- t#lid0  os  Prí  ^  • 

«or  er  sol)  as  influencias  e -circunstancias  Iomm' 
arde  ou  nunca  chegaráô  ao.seo  fim,  P?dend?sí 
X,*«"l*>  «  execução  intentada  contra  o  ex 
^Uec  pr  Manoel  Alves  de  Castro,  e  seo  Fiador  X 
We  dá  c^nta  o  Procurador  Fisca  ao Z  aSri 


As  contas  dos  ex-Collectores  Caéfaftft,  Álvara,^ 
Macedo  achaô-se  em  poder  do  mesmo  Procurador 
'Fiscal  ,  a  quem  'foraõ  enviadas  para  serem ajuisadas. 
;  Seçundo  communicaçí  es  partieularesultimameiite 
rrecebidas .,  foi  ja  arrecadado  em  S,  Luzia  o  alcance 
do  ex-Collector  Carneiro. 

Todos  os  ex-Collectores  mencionadosna  relação, 
ou  Tabeliã  n.°  3  tem  sido  chamados,  ealgunspor 
vezes,  a. virem  prestar  contas,  porem  só $e acnaó 
na  Repartição  os  Cadernos  das  Collectorias  deCri- 
xás.,  Traluras,  e  Flores  piTteaceules  ao  tempo,  cm 
«que-forAô  administradas  pelos  ex-Collectores  Neves, 
Pedreira,  e  Nunes,  nas  quses  vui-se  agora  traba- 
lhar com  aipossivt  1  prumptidaõ. 

0  Thesoureiro  da  Repartição  naó  prestou  ainda 
^tontas  desde-o  tempo  em  que  foi  nomeado ,  e  mui- 
tos dos  aduaes  Collectores  estaô  servindo  a  bastan- 
tes annos  «em  prestal-as. 

Para  obviar  a  tantos  inconvenientes  tem  a  As- 
«emblea  begislali-va  decretado  que  sejaò  arremata- 
das as  Collectorias,  porem  até  aqui  poucos  arre- 
matantes tem  apparecido,  apezar  de  servir  de  base 
para  taes  arrematações  o  diminuto  rendimento  dos 
ífluinôs  anteriores. 

A  Tabeliã  n.*  5  faz  conhecer  o  numero  das  Col- 
ikutori&s  arrematadas,  as  quantias  porque  o  foraõ, 
«  alterações  que  a  Assemblea  Legislativa  tem  feito 
nos  respectivos  contractos,  alterações  todas  pre- 
judiciaes  aos  interesses  da  Fazenda' Provincial. 

Tendo  feito  a  exposição  das  causas  que  influem 


aqui  concluir  o  meo  trabalho,  pois  os  conheci- 
mentos  de  V.  Ex:a  poderiaó  mui  bem  dispensar- 
*ne  de  entrar  na  sua  segunda  parte,  da  qual  voa 
oceupar-me  taõ  somente  em  obediência  a  lei. 
íiaõ  ane  é  certamente  permiltido ,  e  ousadia  serit 


.  .        I  6') 

de  mmha  parte  o  fazeis ,  apresentar  medidas  quo 
ppssaòòEemmrer  a  primeira  causado  d. MTescimeut& 
dás  nossas  rendas— a  decadência  dá  Provincia :  te» 
temunha  de  quanto  V.  Ex/  por  ella  interessa ,  e 
dos  esforços  que  faz  .para  o  seo  melhoramento ,  nada 
mais  possa  faser  do-qiie  asseverar  aVl-Ex/  que  no 
seio  d^eraMaa?.  Legislativa  Provincial  procurarei 
concorre?  para  que  se  realisem  as  suas  sabias  vistas. 

Assim  passo  taõsomente  a  propor  medidas  para 
remover  algumas  das  causas,  que  -emharaçaó  a  fis- 
calização... 

Sendo  a  Provedoria  o  centro  ^Administração, 
claro -está  v  , quanto  deve  a  regularidade  dos  seos 
trabalhos íí  .e exacto  cumprimento- -dos  deveres  dos 
empregados  r  contribuir  para  a  boa  fiscalisaçaõ ,  e 
arrecadação  dos  dinheiros  Provinciaes,  quanto 
...  mais  que. uma  sobeja  experiência  ja  o  tem  demons- 
trado. 

Por-  ella  .pois  devem  principiar  quaesquer  medi- 
das que,  a  bem  dos  interesses  da  Fazenda  Provin- 
cial eu  queizer  tomar,  e  foi  com  rasaô  que  a  Assem- 
bíeaXegislativa  .-Provinciar::deeretou  a  reorganisa- 
çaõ  da  mesma; Provedoria,  .por  quanto  é  impossí- 
vel que  ella  organisada  como  está ,  possa  bem  pre- 
encher o  fim  para  que  foi  creada. 

A  parte  mais  essencial  da  sua  escripturaçaõ  acha- 
se  ^jB  dia\  . estando  porem  atrazada  de  alguns  an- 
nos>  outra  necessária,  também.  . 

CoHio-disse  y  existe  um  grande  numero  de  contas 
déex-ColIèctoresy  e  Çóllébtores antigos  por  se  toma- 
rem ,;  .e  a  divida  activa  está  toda  por  íiquidar-se. 

Sendo  que  a  Repartição  se  reorganise ,  sem  que- 
seja  vereadía^  uma?  sessaò  exclusivamente  encarrega- 
da  d^ses>  tríá)alhos/naã  poderáõ  eltes  marchar  comi 
a  precisa  promptidaõ  e  regatóiáade. 

Sè  V.  Ex.f  se  dignar  ou vír-me,  como  espero  ,  na 
.  «çasiaô.d'ess.a  reorganisaçaõ ,  terei  entaõ  nessa  epo- 


(?) 

■  w  de  apresentar  a  respeito  algumas  outras  consi- 

*Ouori 'lodos  os  Empregados  mostrnõ-se  zelosos 
.••pAo/smífQ. ,  = « ^  mtòUigenies  no  cumprimento  de 

seos  deveres.  ,  „. ,  ,.     i  r 

Se  uma  Junta,  composta  de  Cidadãos  deconíi-. 

■  inca  fosse  creada  para  laser  a  qualificação  dos  cou- 
iíribuintes,  com  declaração  das  suas  profissões  e 
rendimento  provável,  traria  naõso  a  utilidade  de 

■  iiabiliiãr  a  Kepartieaó  a  julgar  da  moralidade  das 
bco^as  tios  Cellectores,  como  a  de  servir  essa  qua- 
lificação debaze  para  as  íutoas  arrematações. 

A  crea^aò  do  Juizo  privativo  dos  Feitos  daTazen- 
•daProvirícial ,  ó  uma  necessidade  ha  muito  reco- 
'  lihetid  ( ,  e  contribuiria  a  laser  desapparecer  alguns 
etabaraoos ,  .de  que  atraz  faltei.  Kaõ  posso  porem 
'  "concordar'  com  o  Procurador  Fiscal  no  que  propõe 
a  respeito  dos  Talões ,  por  quanto  nao.  tendo  a  Re- 
.  partição  conhecimento  das  íirinas  de  todos  os  coit- 
'tribiánles,  e  nem  sendo  possível  que  scjao  tlU?»  re- 
conhecidas pelos  Tabelliâes  poderio  st-r  iacdineiite 
.  contrafeitas ;  convindo  antes  que  os  mesmos  ialoes 
.  se  substiluaõ  por  outros  conhecimentos  lambem  im- 
pressos e  rubricados,  mas  de  determinado  valor: 
creio  que  se  com  esia  medida  naõ  se  extinguir  a 
fraude ,  diminuirá  elk  bastante  com  a  sua  adopçar, 
ficando  assim  compensado  o  augmento  do  Irabt.- 
Iho  ipie  pode  trazer  essa  mudança. 

.\'aò  propoiílm  providencias  paia  ev  tar  o  ex-ra- 
vio  de  alguns  impostos  em  particular ,  por  que  de- 
vem ellas  ser  consignadas  num  Regulamento  ge- 
ral de  fiscalisacaô  ♦*  ;.rrecad«ç«ô  para  o  conlecçao 
_do  íiuái  está  V.  Es/  .ouilMTisfcdo ,  resei vandu-rce 
:pará  o  faser  quando  V-  Fx/  se  dignar  ouvir-mea 

^TlcÍii.'  11  de  9  de  Julho  de  18 10  alem de  naõ 
ifrasti  o  cunho  que  devem  todas  lei — a  JiURuaae 


Èé*r  é:i50.nttaria  a  justiça  e  oflende  dirÊctamçn- 
té  ofc  interesses  da  Fazenda  Provincial :  tenho  por; 
totò^de  rôgar  a  V.  Ei:*' qpe  se  dfgne  reclamar 
dUsçemblea  a  modificaçacr  da  mesma.  ^ 

Coilduíndo  o  mao  defeituoso  trabalho  t  que  naô  • 
podedeixar  de  resentir-se  da  falia  dos  meos  co- 
nhecimentos ,  devo  aproveitar  este  ensejo  para  agra- 
decer a  V-  Ex.  a  confiança  qne  em  mim  deposi- 
tou; naõ  sei  se  tenho  á  ellá  correspondido ,  porem 
posso  asseverar  que  tenho  feito  para  isso  todos  os 
esforços ,  e  qòe  ninguém  mais  dó  q  x:  e  eu  deze;  &o  res- 
tabelecimento das  finanças  da  Província,  fasendo> 

Íor  essa  nfôsma  cauza  votos  pela  conservação  de  V.- 
s.a  na  sua  Administração. 
Itevédoria  de  Fazenda  da  Província  dé  Goyaz  W 
f  Abril '  de        —  O  Provedor  Felippa  Antoni* 
fíardoso' de  Sànta  Cruz.- 


N.°  i.' 


Mappa  dos  crimes  commcttldos  na  Trcvincia  dcCoyaz  durante  oanno  dc  1851. 
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OLscrvacõcs. 


Z'ís  quando  já  se  achuvaõ  recolhidos  a  Cadeia  detiomíim  ,  iu.ô  se  tendo  ainda  descoberto  osuutonís  deseme- 
laanie  ottentado. 

(•ç)Pos'trpZ3  homicídios  quatro  foraô  simples  tentativa ,  d  us  fóraò  perp:,'ttu.l< -s  nas  pessoas  de  dous  rcos  quo 
so.  evadiaõ,  e  hum  ptdos  nvsmos  ró  os  na  ocw.móô  da  Inga.  ' 

( d  )  Pos  dons  homicídios  hu;n  ioi  cnmmdfido  r,a  pessoa  do  hum  criminw  om  n<  to  do  rnsislmca.  Dos  tros  fe- 
ri mentos  hirn  fú  co.-n:n  »ttido  por  hum  criininozo  nas  pessoas  qiu  o  ibraô  prender »  c  oulro  íoi  leito  no  mesmo 
criminozo  p'.;L:s  d -.las  pe.sseas.  ,   ,  . 

(  e  )  Pos  dei  homici  lios  hum  foi  perorado  p-l.i  patrulha  na  pc«soa  de-  hum  individuo,  que  rosisfm  n  prisão  , 
nfrendendo  com  hum  tiro  a  hum  dos  d  i  patrulha :  quatro  íoraò  counnollidos  p.or  huina  pivla  nas  pessoas  de 
buma  outra  mullior  e >  Irv,  fdhas  da  mos.n.í. 

(i  )Pcs  cimo  homicídios  lium  íoi  simples  tonlr.liva.  Das  chias  fugas  do  presr s  lumin  foi  tentado  pelos  próprios 
jros^S(  Oin  vicleiíeia  contra  o  CarceriNro  Oíru  r^as,  conseiítiiudó  cvadir-se  hum  dos  dilos  ]:resos  :  <  ulra  loi 
icikiluda  pur  hum  dos  presos  ,  sendo  ncíla  connivunte  hn.n  do:i  g  i urdas  ,  a  qual  todavia  so  naò  ellectuou. 

Secrel^ria  dc  Policia  de  Goyaz  21  deMaio  dc  1852. 

Jonõ  PonTnrio  (lomps  de  Siqueira » ■ 
Chefe  de  Policia  da  Provineia. 


N\  2. 

Mappa  dos  Julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  Provinda  de  Goyaz  sobre  os  crimes  n'clla  commetlidos  durante  o  anno  de  1851. 
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rVs,  fi;.".!r.!í")  no  •>rcs.,nt;>.  m:\ppa  qualorze  condemnaçn.-s 
tmiltom'  hc  superior  o  numero  dos  rcos  ao  dos  processos  pela  rasaò 
voz  2í  <!e  Maio  de  lS-"2.  . 
'  N.  B.  Naò  vaò  meiicionados  os  crimes  puhlicos  e  policiaes  por  nao  naverem. 


de  airàusi-T  alguns  'dos  processos  mais  de  hum  rio.  Scerolsria  de  Tolicia  de  Go-- 
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Joaõ  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira. 
Cliele  de  Policia  da  Provinda. 


2\  Miifjvi  2. 

Mappa  Supplelorio  dos  Julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  província  do  Goyaz  no  anno  de  1851  sobro  os  crimes  nclh  commeltidos  em  differentes  anncs  antcima» 
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Crimes  rommetlidcs  cia  1850 


Capital. 
Meiáponte. 


28  a  30  de  Maio. 

21  de  Outubro. 
25  de  Abril. 
3  de  Fevi-reiro. 

22  de  Setembro. 
21  de  OutuLio. 


IS  de  Setembro. 
9  a  16  do  ilaio. 
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San  la  Luzia. 
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Crimes  rmmirllidcs  em  1SÍ9. 

l»o::ifiin.  'Si  cio  Acnl.  - 
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C-^r-s  comtiv.tíkios  em  18-ÍS. 

Cu  tal  ;õ.  23  do  Selcmrro. 

Arraias.  1"  Setembro. 

Cri»rs  rommeltidos  em  18  ÍJ. 

Arraias.  19  de  Setembro. 
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i...V(in,?a  alou»  disso  2  iros  «„„.  commellcran  2  crimes  cada  um,  o  que  tudo  prelaz  a  sc.inma  de  26  rw,  eib  itms  (,k  ii^ur..^ i<  p  app.  ,o  ^ 
!S  11  CÀ  Í'!vi "l«-s.  n-ís  IS  r^tanles  8  foraò  coudemuudos  a  duas  penas,  Ggurando  por  issa  no  mappa  2d  condições,  bcucunu  de  Po.ua 


C&servaçôes. 

dois  réos.  c  I  ahranpe  h  róes,  que  mm  ns  16  restantes  ohrnngendo  cada  um  l  rén  fazeir  o  (oí:í  de  26  r-W. 


de  Goyaz  2i  de  Maio  dc  1852. 


Marra  nominal  dos  Deidades  c  Subdelegados  deMiiia  da  Província,  por  Comarcas,  liunicipios  e  Dislrictos 


Municípios. 


Cidade. 


!'ilâ:. 


Mcianoiite. 


Tnddras. 
Siiõ  José. 


5  : 


i  —  ; 


iioaiíiiu. 
Santa  Cruz. 


San!a  hri-A. 


.CuValiUi.te. 


•  Arraias. 


"  Floras. 


Nomos  dos  Delegados. 


Datas  do  suas  nomoaeões. 


Districtos. 


Nomos  dos  Subdelegados. 


Datas  do  suas  nomeações. 


Lugares  que  so  achavaò  vagos  até  8  do  Julho  de  1851. 


Joaquim  Bueno  Tiluluga  Cuiapó. 


20  de  Julho  de  1813. 


Antonio  Felix  do  Souzt  . . 

Francisi»  Soares  Baptista  28  de  Janeiro  de  1852. 


O  2. 


Dilo. 


 Antonio  Gonçalves  Dias  de  NovemLro  de  1851.10  3.*  e6."  Supplentes  do  Subdelegado. 

. .  . .  . .  .  Joaquiiu  Maria  B-wsio  da  Fous.ee.  27  « 

Felippo  Antonio  Canino  '.'ulho  de  1852. 

^h^U^^d^lmuio  Luiz  Brami»)...  ;27  deNovwnl.ro  de  1851. 

w,ituus   lAnlonio  da  Costa  Cordeiro  M  du  dito  dito. 

il0  Vordo   Jos.'  Franc  sco  Guimar.ie>  <*>  de  Março  de  1552. 


Calado. . . 
Ouroliuo  . 
urralii.ho 


Joaõ  Luiz  Teixeira  Lrandaó  3J  de  Outubro  de  185J 


Antonio  José  Leal. -  -.   •  8  de.Outubro  de  l§12 


.i.o  Claro.  . 
•ianla  Hila  . 


i'ilár  

!nxús  

Vnu  ro  1,  'itt'. . . 


Jisé  do  FieildS  Silv.-ird.  .. 

.  Pedro  José  llodrigu*  

.  José  Ciríaco  de  Meli' i.  

.  Antonio  Soares  Bjpiís.a  

.  iJoaqi.ira  Antonio  dc  Aiau^o. 
Jjoaquhn  Gabriel  Perera .  ■ . 


—  5  de  Dezembro  de  185"). 

15  de  Outubro  de  1845 

28  dc  Janeiro  de  1852. 
«         «  « 


'jrisé  Ribeiro  de  Freitas.  

■Antonio  Umbeluio  de  Souza. 

José  Ferreira  de  Freitas  Ribeiro 


VT,->  7oSfn  Mollo  Alvos.  .  . 
U^juê  Alves  de  Azevedo. . . 


deia  ponte. 


. .  'Bernardo  Lobo  de  Souza  Fleury. . 


04."  Snppr«nte  do  Subdelegado. 

O  I.'  o  4/ Supplentes  lo  Doirado  el.°,  1\  eS/doSubdeleg. 

O  l.°  ao  6."  Supplentos. 

O  Subdelegado  e  seos  Supplentes. 


* h 

I 


'I^IU  IJVAJ  •••••••••••  —    

Comin.á  'Joaõ  José  de  Campos  Curado. 

ralaras  Vago. 


Saõ  José  


1 1  de  Marco  de  1850 .  

1 5  de  (JuiuLro  de  18 43.    IlioiuOm  . 


Manoel  Amado  Pereira  Salgado. . 


31  de  Outubro  de  185D. 
Julho  do  1842. 


Fevereiro  de  1819. 


 Manoel  do  iNascimcuto  Iluda  Real . 


4  de  Agosto  de  1851. 


14  de  Agosto  de- 1851. 


Í5  de  Novembro  do  IS  58 


Camninas  'josé  Antonio  de  Souza  3^  de  Dezembro  de  1846 


Santa  Cruz  

C.:ldas  

Pouzo-a;to . . 
.VIorrin;ios  . . 
Paruuahiba . 
Sar.la  Luza. 


izahias  Boeno  da  Camara  ■. .  .|I5  de  Março  Ue  185H. 

Diouizio  Coelho  de  Siqueira.  .  28  de  Janeiro  de  1852. 


. . .  Manoel  dos  Heis  de  S<;iiZJ  Lobo . 

 Joaõ  Antonio  de  Araujo  Valie  

 Manoel  Martins  Marques..  

 Manoel  Sardinha  de  Siqueira 


Y;lf1  

Jrse  Puuluiu  Pereira  da  Silva  .  ..,Í2.uíí  Sacui^ry  4e  1819 

Joaõ  Gomes  Lagoeiro  

Vago  (  sorve  o  1 Supplcnle, ) 


Caialuo  . . 
Vaivém .  . 
iUo  vordo. 
«lallarja»  . 
rori a  si. 


Bernardino  do  Carvalho  Pinto.. 


Ciw  l  oiile.  .  .  • 
iSaõ  Theodoro  . 
Saõ  Felix 

Ari  aias  

Sanla  Mari;'. . . 
Saõ  Dmihngos. 

Fior;s  

Santa   




Antonio  Domingues  Ferrera  de  S/.* 

Manoel  Vaz  «ia  Cosi.;  

José  Borges  Pa c! ice  

Manoel  Gonçalves  Pa^ieeo.. . 
Marciano  Jose  B.wici<»  


«  <f 

Fevereiro  de  1819. . 


3"  dc  Fevereiro  de  1831. 
1  iie  Agosto  « 

li  xle  Agosttrde  1  83-It- 

Manoel  Thomaz  <íe  Bom»*.  .......  1 1 0      «        < l'e  1 J 17 . 

MarceliLo  da  Mt  ib  Cculo  .21  de  Julho  de  184b. 

Joaquim  Feire  ra  uu  Nho,  

.Mtlitaò  Pinto  da  Si  va  

Francisco  Lino  da  S.Iva   

Vago  

Vago  

Vago  

F.uswiio  Gomos  d  s  Si»r;t«  s  


4  de  Maio  do  I8í7. 


Natividade. 
LVriO  Imperial. 


vagi. • • 
Vjgo. . 


Pidiu  i  

C.n  rure.iuó  , 

Ptóixr.:..  

.Nahvii'a  ii:  

Porio  Imperial . . 
Carmo  


José  Theolonio  S«:{.urai«>  J 

\a20.  .»•••••   i     «r  1     IO"  ^ 

José  Antonio  Bamos  Ju:c  29  de  Marco  oe  I8o2. 

Luiz  Ferreira  da  Cr^z  2a  de  Setembro  de  18o0. 


0 1  .*  e  5."  Supplentes  do  Delegado  e  1 .°  e  3.'  do  Subdelegado.  < 

00.  "  Supplente. 

().').°  a  0."  Supplentes  do  Delegado,  e  Subdelegado,  e  l."  3.* 

5."  e  G."  Supplentes.  - 
O  l.°  2."  c  5.0  Sup]d  nt^s  do  Delegado  e  o  1.*  e  4.'  do  Subd.. 

Õ37õ"().0  Supplentes  do  Delegado,  e  Subdelegado  e  o  3."  5.' 

e  G."  Supplentes. 
03.°  4.*  5."  e  0."  Supplentes. 

06.'  Supplente  do  Delegado,  o  3."  e  l.a, do  Subdelegado. 

Snbelorado  e  seos  Supplentes.  ■    •   - ;  -"  -  •  ■"• 

01.  "  e  5.*  Supplentes.  •  ' 
')  Subdelegado  e  soos  Supplentes. 
)  1.»  Supplente  do  Delega-lo.  eo  t  .r2.rc  -T°fTó  <rnB(!eTegacTòv 

i)  l73?~5.°  Supplentes  do  iielegado-e  o.IZam&J  do.Subd.  1 
í)2.°  3.°  5.°  efi.*  Supplentes.  '  •  "      '  '  '  I, 

02.  "  3.°  5.°  e  G."  Supplontós. 

{)2.0  3."  4."  cG."  Supplentes;   -  . 

í>!)eK'.'e  3."  a  6?  Supp.^e  o  X*  a  6?  Slípp."  do-  SobcEs 
()'2.T3.0TG7~Supplentes  do  teie^."  é-L*  °el.  6^  daSuhtlJp 
O  I  .•  a  6.*  Supplentes. 
(>:V  Supplente.  '  . 

O  2.°  c  4."  Supnlentor  do  Delegados  í."e  ã."  do  Subdelegado.: 
O  1."  2."  3.°  e  5."  Supplentes. 

O  1."  2.°  4."  e  5."  Supplentes.   

0  IVls-pido  e  si  os  Supplentes ,  e  5  dílos  do  Subdelegado 
O  Subdelegado  e  4  Supplentes. 

5  Supplentes  

õs~Siipp!e.:iles  do  Delegado  e  os  do  Subdelegado. 
Oo  seis  Supplentes. 

O  Mos.' e  1."  i."  e d.* .çupp."  o  Subd.  e  o  1.*  e  6.'  Supp."- 
0  Delegado  3."  e  6.°  Suppkuks. 


I  Carolina. 

ll 

rj  1 


Amaro  Baptista  Bandein 


'íulho  de  18 1G. 


1.  '  Pi  t  loto . . 

2.  "  Dit  

3.  °  Ihlo  


1'defonco  Barbosa  Mascarenh  i? . . . .  4  de  Agosto  de  1S  >! . 

Hartiulío  da  Cunha  Anujo  2i  de  Julho  de  IKiG. 

Ijoaò  Ferreirii  TMfo  .  ,0/4  d;  tAgosto  de  Iftol. 


0  6.»Sunplenle  do  Delog.",  o  Subdelegado  l.^.^Supp.*' 
0  l.°  o  G.°  Supplentes. 

0  l.°a  G.°  Supplentes.  ,  


Observaçfes. 


F,istcm  ainda  va^ote  lu^drPolHa  nos  Termos  do  dá  Província  por  naô  haverenf  chegado  taJas  as  Wb^ç** ,  <p*  se .temido  ^bre.as  pessoas ,  que  se  achaô  nas  circunstancas  desemn  fropc^s 
preencher  essas  vagas.  Secretaria  de  Policia  de  Goyaz  24  de  Maio  dc  18o2.  f  Joaõ  Bonifacio  Gomes  de  Siqvieira , 

CVfp  dn  Poliria  -'a  TW  nra.. 


a  estatístico  dos  Enfermos  -tratados  ito  Hospital  de  Caridade  de  S.  Pedro  de  Alcantara  d'esta  Cidade,  indusive  os  lasaros  .socorridos  pelo  mesmo 

'  Hospital  desde  o  dia  l.9  de  Janeiro  ao  ultinw  de  Dezembro  de  1851. 


Enfermidades 
Açudas. 

V 

Enfermidades  Chionicas, 

> 

e  Inveteradas. 

Lasaros.. 

Resumo. 

il 

• 

- 

Sahiraò. 

• 

Samraõ. 
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•Falleceraõ. 

jl)eixou  de  ser  socorrido. 
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■  cGovaz  15  de  Janeiro  de  185! 


Doutor  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes. 


N.'  5. 

Balanço  da  Receita  c  Despesa  do  Hospital  doS.  Pedro  de  Alcantara  da  Cidade  defioyaz,  dol."  de  Janeiro  ao  ultimo  do  Dezembro  do  1S5 


Receita. 

Rendimento  de  7  Apólices  da  Divida  Publica,  a  saber:  Juros  de  5  por 
eorrcsponlmtes  ao  2."  Semestre  de  185!),  eao  1."  de 

185!  de  huma  Apnlioe  de  6009000  réis   30»000 

Resto  dos  juros  de  6  por  °/0  correspondentes  ao  2."  Semes- 

re  de  1850 ,  de  G  Apólices  de  R.'  1:0009000   179079 

Juros  das  mesmas  Apólices  em  o  1 Semestre  de  1851 . . .  1809000 

Peccbido  por  conta  da  Dotação  Provincial  

Ren  iimenlo  da  Botica  

Dive  las  cobradas  

Tratamentos  por  ajuste  

Saldos  sobre  o  orçado  para  desposas  

Pelo  que  se  tom  recebido  de  esmolas  

Reposições  

Recebido  por  empréstimo  do  cofre  da  subscripçaõ  


Despesa. 

Despendido  com  pagamentos  aos  Empregados  da  Casa  

Despesas  diariiis  rum -o  sustento  dos  F.n  lermos  e  Empregados  

Drogas  para  sortimento  da  lloliea  

Fazendas  |.;ira  vestiário  das  enfermarias  

Diversos  utensílios  para  a  Ca.-a  y 

2279079  Com  o  transporte  das  fazendas ,  drogas  c  utensílios  mandados  vir 

do  Dio  de  Janeiro  

1:0009^00  Com  os  reparos  feitos  110  lldilicio  

2:1339390  Com  o  encarne  da  Imagem  de  S.  Pedro,  e  festividade.  iio  mesmo  Santo 

íi!}5S70j  Porcentagens  ao  Cobrador  

G185M5dk'slo  do 'pagamento  da  quantia  de  22.>:8:í8  ms,  ene  per  ( 1: •»tcs- 
13-:  íC>:!;íimD  havia  passado  do  eoire  da  »ubcri|  eao  p;  i  a  o  geial  em  1850. 
].'ir!>"0; Pagamento  ao  cofre,  tia  substTipeaõ  pelo  cm  prisíiuui  feito  ao  cofre 
2U")8Ugeral  por  meio  de  transacção  


1:35-19160 
1:2119990 
8375340 
1435590 
409440 

1029812 

4«.:9!.20 
79070 

489553 

349381 


15381 


Somma  a  receita —  —  4:1519781 


4:151578! 


Somma  a  despesa  

Saldo  que  passa  para  o  anuo  d«  1852. 


4:0809116 
749665 


4:1549781 


Continuação  da  Subscripçaõ. 

Saldo  do  anno  passado,  inclusiva  «quantia  de 489553 réis ,  resto  do  empréstimo  feito  ao  cofre  geral  em  1850  ••   "  ^e^jj) 

Pelo  que  rendeo  a  subscripçaõ  durante  o  anno  de  1851   •íí^mm 

Parte  dosiuros  do  2/  Semestre  de  1850  vencidos  pelas  2  Apólices  de  11."  1:0009000,  compradas  com  oproducto  da  Subscripçaõ  -  ^-hoôi 

J  Somma  rs   3179929 


Fundos  dollospilal. 


6:6009000 


Em  7  Apólices  da  Divida  Publica,  sendo  6  de  R.'  1:0009000  do.  juros  de  6  por     e  huma  de  R."  0009000  de  juros  de  5  por  %  t 

Em  2  ditas  deR.'  1:0009000,  de  juros  de  6  por  •/.,  compradas  em  7  de  Agosto  de  1850  com  o  produclo  da  Subscripçaõ   -:  ™, 

yn  divida  na  Provedoria  de  Fazenda  por  conta  da  Dotação  dos  annos  de  18 19  a  1051  .  inclusive  ICIWOO  róis  para  curativo  e  sustento  dos  Lázaros. . . .  *W*MJ 

'm  drosras  na Uolica  segundo  o  prcv-o  por  nm  se  vende   jic^-sn 

"m  divida  cobravel  anterior  ao  anno  de  1848   4-.òví)õu 

Em.  divi  la  contraiu^.'  durante  a  actual  administração,  a  saber:  ;o,  _ftrt 

do  anno  de  ISÍ8  ;  fViort 

dopnnodcl8i9,  inclusive  37522^  réis  naò  mencionados  no  balanço  passatio,  os  quers  se.o  provenientes  <ie  pensionistas   t..<-.jui 

do  anno  do  1850,  inclusive  35345 rms  .Idem 


l.iein. 


7553ÍI0 
8:%'i 


do  anno  de  1851,  inclusive  1129490  reis  Idem  idem   <v;.sv.»5  1:0409735 

Zoa  rendimento,  liquido  proveniente  da  Subscripçaõ,  destinado  áconslrucçaõ  de  hum  novo  Hospital   3175029 


Total  dos  fundos   2!):'H)l9727 


Demonstração  do  augmenlo  dos  Fundos  do  líospital. 


Tíalancos. 


Diffcrenças  para  mais. 


Em  18i"  os  Fundos  do  Hospital  chegarão  a   1  í  0 155280 

Em  1849  ."   15:4715585 

Em  1850   18:5049860 

Em  1851.   20:0019727 


De  1*n.snhre  1818   í;í?H-2 

De  im*im  1849  •••  f^I/i 

De  1>51  soi-.re  185)   l:43Cc867 

Sobre  os  annos  antecedentes,  durante  a  actual  administração   5:9865438 


Deve-sp.  notar  que  os  Fundos  tiveraõ  maior  augmonto  de  I8í9  a  1850  cm  rasando  ler  tido  lugar  cm  I84Í)  a  abertura  da  Subscripçaõ;  e  que  nas  quantias,  que  expri- 
mem os  Fundos  década  anno,  naõ  vaõ  incluídos  os  valores  dopredio,  e  dos  utensílios  do  Estabelecimento. 

Hospital  de  Caridade  de  S.  Tedro  de  Alcantara  da  Cidade  de  Goyaz  22  do  Março  de  1 852. 

Joaquim  Rodrigues  de  Moraes. 
J'\iò  Fleury  de  Camargo. 
Manoel  Eirz  da  Silva  Brandaô. 

  Feliciano  Primo  J-aap!Hv, ,'.í     .  '-•  . 


k 
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N.9  6. 


Mappa  da  Vaccinaçaõ  pratiípa  na  Província  de  Goyaz  desde  o  1/  de  Janeiro  ao  ultimo  deDezembro  de  185!. 


Municípios. 


Da  Cidade* 


Da  Villa  de  Bomfim. 


Da  de  Santa  Luzia. 
Somma.  -> 


mmmmmmmm 
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Condições. 


Resultado  da  Yaccinaçaõ. 


Observações. 
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Neste  Mappa  naô  vaó  comíemplados  os 
Vaccinados  no  Município  de  Cavalcante 
por  naõ  ter  o  respectivo  Commissario  for- 
necido em  tempo  as  necessárias  iníbr- 
macões. 


[|  19  |  104  |  16.  |  101  |    3  |    9  |  116 


86|:  |  60  |  110  |  36  |  158  |    2  |  16  |  146 


I  57  1  26  1  51  1  48J  83 J  

12-40 ,-1 105  \m  \  M  ]  315  1  5 

Goyaz 

30  de  Abril  de  1S51 


25 


345" 


Doutor  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes, 
Commissario  Yaccinador  da  Proviutia. 


N.'  7- 


Manpa  da  lostrucçaó  Primaria  da  Província  contendo  o  numero  do  Alumnos ,  quo  no  annn  do  1851  frequentarão  os  Aulas  abaixo  decoradas 


-jí 
l 


t 

á 

Municípios. 

lugares  das  Aulas. 

Ordenados. . 

Nomes  dos  Professores,  o  Professoras. 

3  . 

Observações. 

*  o 

•o 
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5 
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Goyaz. 


Jaraguá. 
Pilar. 


Meiaponte. 


Santa  Cruz. 
Bomíim. 

Snnta  Luzia. 


Catalão. 


Formosa. 


Porto  Imperial. 


Carolina 


Cidade  de  Goyaz  

Dito  

Dito  

Arraial  do  Curralinho. . . 

Dito  de  Anicuns  

Dito  de  Santa  Rita  

Dito  do  Uio  Claro  

Villa  de  Jaraguá.  .  *  

Dito  7  

Villa  de  Pilar  

Arraial  deCrixás  

I  Dito  do  Amaro  Leite  

|  Saò  Joaquim  do  Jamimbú , 


Villa  de  Meiaponte. 

Dita  

Dita  do  Corumbá . . . 
Dita  de  Truhiras . . . 

Dita  de  Suo  José . . 


Villa  de  Santa  Cruz  . 
Arraial  de  Morrinhos. 
Villa  de  Bomíim 


Arraial  de  Campinos. 
Villa  -'e  Santa  Luzia 


Cavalcante. 
Flores. 


Villa  du  Cataluó. 


Arraial  do  Vaivém. . . , 
«      do  Rio  Verde, 
Villa  Formosa  


Villa  de  Cavalcante  

« 

Villa  de  Flores  , 

«    de  Arraias  

Arraial  de  Saô  Domingos. 
«    Sautu  Marin  


Villa  do  Porto  Imperial  . .  . 

Arraial  do  Carmo  

Povoação  do  Pedro  Aflonso 

Villa  de  .Vali vidado  

«    da  Palma  

Arraial  da  Conceição  


Villa  do  Carolina  

Povoação  da  Roavista. 


Si  mima. 


6009000 
4008000 
300»000 
2408000 
2108000 
2108000 
2408000 
4008000 
2408000 

,2408000 
2408000 
2408000 

_2108000_ 

4008000 
2408000 
2408000 
2408000 
2408000 
4008000 


Feliciano  Primo  Jardim  

Jose  Ignacio  do  Azevedo  

Maria  Romana  da  Purificação . . . 

Joaquim  Luiz  da  Fonseca  

José  Joaquim  Xavier  

Pedro  José  Rodrigues  

Vago  •  

José  Xavier  da  Silva  , 

Anna  Jouquiuu  Vurulla  , 

Francisco  Soures  Baptista  

Padre  Jesuiru  Amâncio  de  Faria. 

Vago  

Vago  


117 
01 

20 

23 
20 

32 


29 


31 


|  Provida. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Provida. 
Idem. 
Idem. 
Interino. 


Braz  Luiz  do  rinna  

Anna  Victoria  Gomes  

Antonio  Caetano  Freire  

Silvestre  Alves  da  Silva  

Maria  Therezu  da  Silva  

Joaõ  Bonifacio  Sardinha  de  Siqueira.. . 


2408000 
2408000 
240800O 

2408000 
2108000 
4D0DO00 


Joaquim  Francisco  de  Assiz. 
Valentim  Marques  Ferreira  . 

Joaquim  Gomes  Pinto  

Barbara  Generosa  da  Silva  , 
José  da  Roclia  o  Souza 
Joaquim  Felix  .Nogueira 


32 
50 


4G 

58 

30 
SI 


23 


29 


Provida. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Interina. 

Provida. 


Provida. 

Interina. 

Provida. 

Interina. 

Idtm. 

Provida. 


4008M00 
2408000 
24"8000 
21O8000 
24C8000 


3508000 
2405,000 
4ÍIP8000 

Aor&noo 

2408000 
3008000» 


8408000 
24'WOO 
24"8ÍH!0 

:íSo»ooo 

2 i "8000 
2408000 


3.7W0 
4008000 


12:7108000 


Reinaldo  Rodrigues  Ribeiro  

Maria  Barbam  do  Mello  

IV  Felippo  Ribeiro  du  Fonseca  Rangel. 
Vogo. 

Fidêncio  de  Sousa  Lobo  


24 
18 
25 


8 


Manoel  Francisi  o  d»  Costa  

Anna  Fn-ncisra  da  Rocha  

Luiz  Cneilio  Tupiná  

Padre.  Fnmcisco  Pires  do  Prado 
Clemente  Rrrgcs  dos  Santos.... 
Joaquim  Aolonio  Cnrdoso  


José  Gomes  da  Silva  

Vogn. 
Vago. 

Facundo  José  Fonlelln  

José  Fraiicis.v»  Burgos  

llwieclicto  ThenMiiiò  Segurado. 


50 
42 
4!) 
38 


28 


Thoodnsio  Antoi  io  du  Silva  

Padrtí  Joaõ  Rodrigues  de  Azevedo. 


70 


Idem.. 

Interina. 

Provida. 

Trovida. 


Idem. 

Interina. 

Provida. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Provida. 


Trovida. 

Idem. 

Idem. 


Provida. 
Interina. 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  31  de  Maio  do  1852. 


O  Cónego  Telieiono  José  Leal ,  Serr°fr.rin  do  Governo. 


Dcs  Empregados  do  Lyceo  desta  Cidade  e  do 


"    .  3kp}  a  À.°  8. 

Eumero  de  Aluirmos  que  frequentarão  as  diversas 


Í/J 

O 

to 

S~ 


Ncmcs, 


o 

r/í 
V3 


|  \m;  e  Em.ijrdio  Joaquim  Merques, 
i  A;  ir:-;  José  Ribeiro  banias  de  Arrrnm. 

P.rir^  .los;»  Militaõ  Xivier  de  B.;rros;#  ; 
|  V)uí  >r  Francisco  Àn!o lio  d.3  Assre.o- . 
j  Pa  !iv  .i  í.-.õ  Uiiz  Xavier  Brandão  . 
j  'jrurgljô  hi  ]■  Vicente  Moretti  Fn<gia. 
)o-i!or  f> " i'r(  ro  Ro.lrigujs  de  Moiaés. 


i 


hcÁità  i\;r.eira  Rego 


''íir:5  iro.     |        .A:.t  ;ííí»  <  t1  Azereio. 
"■'n'"iiu^.     Luiz  À  iíoiiio  d  CuiíIkí  Sartos. 


julas  do  mesmo  Lycco  em  o  anno  proxirar  p  ?: a  'O. 


Matérias. 


j  Lntim  0-^  rrosa,  e  verso. 

>  yrdiiwz  'd:  "ii  

|  Vi       i  e  PueUca  

|  í  Ml Í10S  >  i  

j  Aridm.-Uca  e  (íeomeim.  . 
|  ;íi  -hi  u  e  Geogi-aphia. . . . 


3iuZioi 


i 


ce::etam  do  Governo  da  Província  de  Goyaz  31  de^Maio-deJ^l  . 


i 


OLscrvacces. 


~  i 

>.  i 


Ajuíuuos 


r 


-  °5  ~  I 

r  ~à  i  j  Sommjg§ 


Ia.  |  Provida  vitaliciamenle.  . 
2a.  |  idem. 

.Ia.  |  Pr<  \ida  interinamente.. . 
\\  J  Provida  vilalicunieiite.. . 
5'.  I  fd'jm. 

Vf.  |  interinamente  

7a.  |  Provida  vilalieiarneiite.. . 

i   . 


-"sã 

33 

6 

e> 

•í 

O 

*f 

.o, 

6 

2 

52 

O '^^o  Feliciano  José  Leal,  Secretario  do  Governo. 


3N.°  9. 


Portos. 


:3 


«3 
£ 

s 


o 
c 


tf 
Cl 


tf 


tf 
C 


turcos. 


Encantado  

S :•(',>  Joaõ  

Conceição  de  Maria 
Lnia  Ivi-riló  grande 
Senhora  das  Mercês 


Saô  Jose . 


Senhora  da  Guia. 

Sociedade  , 

Portense  , 


Cajueiro  

Santa  Maria  

Ba  tu  tina  

Senhora  do  Patrocínio. 


Uma  Igaritc . 


Um  Batelão  de  1G  remos. 

Um  Bote  

Senhora  da  Ahbadia  

Bote  do  Correia  


Mappa  dos  Barcos  que  do  Norte  da  Província  de  Goyaz  descerão  para  a  do  Craõ  Pará  r:o  anno  de  1851  até  odiaÍ.°de  Maio. 


Residência  do 
Negociante. 

Lotarão 
rohas. 

por  ar- 

B.irco. 

{''arilé. 

Palma. . . 

9800 

« 

Idem. 

9800 

100 

Idem . . 

19200 

« 

Idem . 

93)0 

« 

Perto  Imperial. 

120 

Mudado  do  Por- 

19500 

150 

to  para  Carolina. 

Porto  Imperial. 

19300 

150 

Idem . 

98  )0 

« 

Idem. 

19000 

120 

Carolina » 

19300 

« 

Idem. 

19 100 

120 

Idem. 

9/00 

« 

Idem. 

*ilftA 
v  «.OU 

2-JU 

Idem. 

9120 

« 

13000 

100 

Idem. 

1^200 

« 

Idem. 

19000 

12) 

Idem,' 

9300 

« 

Tripolaraõ. 


MJiXl  tU, 

15 

« 

15 

.') 

li) 

11 

« 

19 

7 

21 

7 

10 

7 

15 

« 

17 

7 

1.» 

« 

17 

7 

11 

9 

« 

7 

« 

17 

7 

17 

« 

17 

7 

9 

« 

o 

H 


f  ;1  Tl  ;1 
Ull  lei . 

Couros. 

Cii  ,ai!o; 

Bate ». 

I  .Vti 

2 

17 

15:50 

« 

« 

20 

l9n:) 

21 

lv\5:0 

<■< 

« 

11 

925:) 

« 

2 

28 

2>;00 

« 

2 

30 

29100 

50 

z 

28 

19800 

« 

15 

19)00 

2 

26 

19400 

« 

1Q 

19400 

« 

2  ! 

26 

19200 

3 

« 

11 

0.450 

« 

« 

9 

92;  )0 

« 

7 

9u90 

« 

2 

26 

« 

22 

« 

17 

19200 

« 

2 

26 

19000 

« 

« 

9 

» 

« 

Carregamento  no  presente  anno. 

Gados.     Carne  seca. 


« 
« 
« 
« 
« 
4 


« 
« 
« 


« 
« 


« 

20 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 
« 


« 

« 
« 

« 
« 
« 


Observações. 


. 

Em  geral  pode-se  affirmar  que  os  dous  terços  dos 
couros  que  se  embarcaõ  em  Porto  Imperial  des- 
cem da  Villa  da  Palma,  onde  vaõ  os  Negociantes 
daquella  Villa  dispôr  o  seu  negocio. 

iNaõ  sendo  possível  ohterem-se  dados  positivos 
sobre  o  numero  de  couros ,  que  em  cada  viagem 
■se  embarca,  he  fácil  ver  quão  inexactas  podem 
^star  as  cifras  deste  artigo ,  que  apenas  se  iundãô 
>m  presumpçôes. 


Villa  da  Carolina  20  de  Maio  de  1851. 


A' 


ff:.- 

í.  • 


R.rir. 


Illm.*  e  Exm.°  Snr.— 

a  confiança  d'encarregar-m 
do  Ribeirão  dos  Bugres  ria  esí 
Cidade  para  o  Arraial  do  Curráíi 
satisfazer  esta  incumbência ,  dei  todas  as  providen- 
cias para  quanto  antes  começar  a  menciona. la 
obra,  e  como  acha-se  prompta,  cumpre-me  levar 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  na  relacaõ  inclusa  os 
nomes  das  pessôas  que  concorrerão  com  seus  con- 
tingentes para  realisar-se1  a  supramencionada  obrá 
sem  dispêndio  dos  Cofres  Provinciaes  em  attençaõ' 
ao  estado  de  deficiência  em  que  se  í  cha.  tenho  por' 
fim  a  satisfação  d  asseverar  a  V.  Ex.a ,  que  sempra 
me  achará  prompto ,  tanto  para  o  serviço  publico , 
como  para  o  particular  de  V.  Ex.a. 

Deos  Guarde  aV.  Ex.a. — Goyaz  15  de  Fevereiro 
de  1852— Illm.0  eExm.0  Snr.  Doutor  Antonio  Joa- 
quim da  Silva  Gomes,  Presidente  desta  Província. 
—Tristão  da  Cunha  Moraes. 

Relação  das  pessoas  que  concorrerão  para  a  factu- 
ra da  ponte  do  Ribeirão  dos  Bugres,- 

Gabriel  da  Silva  e  Souza. 

Guilherme  Luiz  Moreira. 

Tristão  José  Carreia. 

Joaõ  Gualberto  Pacheco. - 

José  de  Souza  Cordeiro. 

José  Maria  Nogueira.- 

Yigariò  Francisco  Luiz  Brandão. 

Commendador  Felippe  Antonio  Cardoso. - 

Manoel  da  Serra. 

Joaquim  José  de  Souza. 

Manoel  José  da  Silva  Rosa. 

Koberto  Caetano  dos  Santos,- 

l&staõ  da  Cunha  Moraes. 


N.°  11. 


Mappa  demonstrativo  dos  trabalhos  da  Secretaria  do  Governo  da  Província  desde  o  1.°  de  Maio  de  1851 

até  o  uU  mo  de  Maio  de  1852. 


3 

Pecas  Oíllciaes, 

# 

Império  Estrangei- 
ros e  Marinha. 

Guerra. 

Fazenda. 

1  c 
s 

1  £ 

e 

1  c 

P  ^ 
o«  c 

«  2 

C/O         i  «■ 

3     1  c 

O  O 

-    p  -.2 

C/l    Qi  ■ 

5        Cl  > 

<           V3    w  O 

-,   ■        »— -1 
■■    1  ~<  -»>  » 

Somma. 

Decretos  e  Avisos  registados  

96 

96 

Cilícios  originaes  

144 

810  ' 

21 

m 

540 

Ditos  registados  

108 

810 

165 

483 

1:716 

1:716 

Ditos  ditos  registados   

1:613 

1:613 

Despachos  lançados  em  os  requerimentos   

94 

Dilos  registados  

94 

Termos  de  Juramento  

10 

Certidões  

13 

Documentos  . ,                       .  .  , 

Coplas  

411 

Somma  total  

1 

i_ 

1  . 

1 

|  5:070 

Secretaria  do  Governo  da  Província  de  Go?az  31  de  Maio  de  1852. 

O  Cónego  Feliciano  José  Leal ,  Secretario  do  Governo. 

N.  K  O  expediente  da  Secretaria  acha-se  em  atraso ,  por  falta  de  braços,  pois  que  os  Avisos  do  Im- 
pério ,  Guerra ,  Justiça ,  Estrangeiros  e  Marinha ,  achaõ-se  por  registar  a  mais  de  anuo ,  bem  como  mui- 
tas outras  minufas  deofficios  para  o  interior* 


